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Atualidades
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ijá sete ezes, Uma modesta
e ,distinta filha de�te opulent
Ilslado, fundou u, a rnagestosa
revista, a f!'Atuaridades,

Esta' revista, nascida sob bons
auspíclos, e amparada pe a 'in e­

Iígêncía, pelo capricho pela ex­
Iraordin iria força de vontade. de..

sua fUlJd(dora, av.anç'�u rapida­
damente, ornou-se notãvel, e é
hoje um poderoso elemento de
verdadeiro progresso.

Folha extremamente variada, e
franca aos novos que ensaiam os
primeiros passos na carreira das
letras, feita com o apurado 6s10
qú'e a arte. .Qderna ina.
"Atualid des» impõe-se à corrsf­
deração pública, e dia a dia avul­
ta mais na estima dos que labü­
tam na imprensa e sabem quan­
to custa esta vida [omallstica,
cheia de espinhos e desenganos.

Elvira I Kuehne, fundadora,
proprletaría e redatora, tem sido
incançavel para que a revista se­
ja colocada com honra para ti
nossa Capital, sendo assim um

. verdadeiro "tour de force", que,
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entsetanto. não admira, partindo na do jornalismo, embora medes-
de um esp ito pujante e creador, ta mente, tem-se mantido na a1-
de femp,era e xcêpeional. tura da imprensa séria, respeitan-

'Quando Q abandono do ferro do sempre a independência de
,galga as melhores posições e seu programa.
hasfea em fada parte a sua ban- Sustentada pelo povo, tem pro-
deira tniúníante ; quando a des- curado tornar-se digna dele em

,renta tud invade e tudo esrna- todos os tempos, firrr-ando o seu

ga .
b uante d bronze, é prestigio n. s simpatias que do

s� p e para louvar-se, quando, povo lhe advém.jamais sujeitará
d -mêl dessa hecatombe de as� a sua independência, mirando os

prra�' � de sonhos e deilusões, lucros que daí lhe possam provir.
surge)' amo uma planta verde e Quer caminhar humilde na or-

viçosa. do centro do rochedo ar i- bita de suas forças, mas sobran-
do, um esprrifo f rte, para aíron- ceira ao interesse de opulências
tar ti onda gigante, do c�J.I'tismo efêmeras, que nascem como as
e vencê-Ia pUjál e � vai, rosa- plantas depois das chuvas e que,
J}Jel e.

.

como elas, desaparecem, sem
A Xi jal:!.a p_e19'� pos sr. Jo,-o deixarem após sí um pequeno

Kae�'�e, Cllefe.d'e."Sêr�I,� na D�- sinal de sua transitória existrn-
leg�cm da Ordehl POI)1 a �''''; 01- cia.
te, até altas bora" csun .a ajuda A sua ambição é limitada:
da 'famflla, tem daq,o impulso na" manter inatacável a sua liberdade.
coníeção da re, ist�. Nós, (1S que colaboramos em

«Atu Jidadtrsi> nãô t m aã, nrfr' «,Atualidades", cumprindo um de-
Iínancelr dos poderes g:t1b l'ct" ver sagrado. prestando esta ho-
contando somente m seus assi- rn.enagem à nossa diretora, augu-
nantes anuncíarríês. �ta'mos felicidades com votos 'de

Ne se peque o estãdlc-na aT2.;;":·;Jo,nga existência à querida revista.
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I «Atualidades»
E\ ·.\.LHO p.-\rLl Ao iniciarmos o 7' mez de publicação de

<Atualidades , não p idiarnos deixar de trazer pa­
ra 2S colun: s de c sso modesto mensário, a opi­
nião de ,dgu s dos rllJ_SQS leitores, aos quais agra­
d cc.i.cs u estimulo.que nos derarn :

'I '

" :':. Antes de tudo quem congratular-me pelo
r'ilfiante tràbalho realízad na revista ·«Atua:lid des»

E' b Dl do. que precisamos; algo que seja nosso e

qu
. Iale das nl)ssas coí as' ., •

Académico Roberto Lacerda.

«Acuso com esta o regular recebimento de
ClAfuaHdadesJI• Declaro-me muito satisfeito, particu­
larmente com os artigos e contos de sabor regio­
nal, Como prova desta satisfação envio pequena
colaboração: "Nós somos de Santa Catarina !".,.»

Evaldo Pauli, Sem. Central, S. Leopoldo.

-Ho]e tive a oportunidade de conhecer a bri­
lhante ,revista que se edita nessa Capital, «Atuali­
dades>, e que obedece à sua criteriosa orientação.

E' excusado dizer que lí com interesse e um

pouco de curiosidade, o que me fez deliberar es­
crever para V. S. enviando dois trabalhos meus,
em anéxo, para uma futura publicação na revista
em apreço; aliás terei muito prazer de enviar al­
guma colaboração de minha parte, mensalmente»,

Clclía Lopes de Mendonça, residente em

.. JoãO Pessoa, Paraíba.

E' uma pequena mostra dos muitos telegra­
mas, cartas etc., que recebemos desde que inicia­
mos a publicação de «Atualidades». Aos nossos

colégas da imprensa, também agradecemos as elo­
giosas referências que tem feito, todos os mêses,
por ocasião de ser posta em circulação a nossa

revista, como também enviamos os nossos agrade­
cimentos à «Radio Guarujá-, desta Capital, pelas
referências feitas a <Atualidades>.

paro técnico, na dedicação ao magistério, no esfôrço em
pról da formação de uma escola brasileira".

"Ao plinto da glória a que se elevou, comenta ainda
Carlos Rubens, só chegaram Pedro Américo e talvez Al­
meida Júnior, pela feição brasileirissima de sua pintura".
Em outra parte: "Pedro Américo e Vitor Meireles, os
dois maiores pintores do Brasil, surgindo ambos da Aca­
demia nascida e florescida da Missão Francesa".

Deixei a apreciação dos va lares aos críttcos profis-
.

sionai ... Somente mestres da arte são capazes ele apreciar
devidamente os valores dos quadros de um artista da en­
v ergadura de Vitor Meireles, quiçá o maior pintor na-
clonaI. •
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JORNALISTA
BATISTA PEREIRA

ZEDAR PERfEITO DA SILVA
Os nosso. leítores, bem o sa­

bemos, têm lido com agrado ai

brilhantes reportagens deste nos­

so colaborador.
Escritor e jornalista, autor de

inúmeros contos, critico literário,
conhecido do público carioca,
desde que aqui está, vem cola­
borando conosco, no sentido de
fazermos de «Atualidades» uma

revista de fáto.
Modesto, acessivel, trabalha­

dor incançavel, é de justiça des­
tacarmos o quanto este mensário
deve à sua colaboração.
PROFESSOR SCHADEN

E' dentre os nossos colabora­
dores, 11m dos mais destacados.

Estudioso de assuntos brasi­
leiros, grande é o número de ar­

tigos e crônicas de;sua autoria,
publicados em revistas e jornais,
notadamente de São Paulo. E',
também, 'autor de vários traba­
lhos de fundo histórico, como a

colonização de Capivarí e ou­

tros.

Profissional, amigo dos confra­
des, sabendo das dífículdades
que se antepõem à estrada dos
que, na imprensa, procuram) atra­
vés dela, engrandecer Santa Ca­
tarina, o jornalista Batista Pe­
reira, atual diretor da Imprensa
Oficial do Estado, e Presidente
da Associação Catarinense de Im­
prensa, bem meréce de «Atuali­
dades', nêste número especial à
Florianópolis, a sua homenagem.

O ilustre confrade, coração fl}a­
gnánimo, afeito às realizações

.�'"I_._.--

i

I
t
t
t
t·
!
!
•
•

t

i
I
t
t
•

I
f
i
t
t
•

que dizem respeito à imprensa,
se tem irnpôsto à admiração e ao

respeito de guantos mourejam
néla, sabendo, com os seus co­

légas, sentir os efeitos dêsse es­

fôrço empreendido para se lograr
a meta.

A êle, amigo de -Atualída­
des-, a homenagem de quantos
aqui trabalham.

. -- - . - ._., -- _ . .., .•. - - .
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ADAO MIRANDA

Casa Oscar Lima
de

MELLO & FILHOS
(

"

Sucessores de Manoel Vieira de Mello
Rua Conselheiro Mafra N. 11

Telefone, 1070
FLORIANÓPOLIS -:- SANTA CATARINA

Jornalista conhecido, amigo sin­
cero, é Adão Miranda um dOI
nossos mais assíduos colabora­
dores.

Embóra sobrecarregado com

seus muitos afazeres de funcio­
nário, sempre consegue nos en­

viar interessantes reportagens,
como as que neste número pu­
blicámos.

"Atualidades" orgulha-se, em

poder contar com a sua colabo­
ração .

. _._- .. _.� .

t

Fazendas
•

nas -
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Coronel Vidal
Ramos
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EtEG p . :. cP,RI 1US»
..... Ccilxà Postal, 37

nseíhetro 1afra, 51
FLORIA 'ÓPOUS
:r ama Catarina

-
..

a
Comércio. e_ Agênci s

"

,.

. ...

�,Sub-agén es nos'
.
--. .

. .,.._-

politico' Vidal Ramos, glória de Santa Catarina.
No seu honesto govêrno temos os grupos es­

colares, o esgõto da cidade e teríamos a estrada
de ferro de Florianopolis a Lages, se o período d e

govêrno fosse maior, que seria o escoadouro das
riquezas serranas para o litoral e, portanto, o fátor
do completo desenvolvimento da Capital e de todos
os pontos atravessados pela mesma estrada.

Entre os filh .s deste pequeno Estado, que lu­
taram pelo seu esplendôr assinalando os feitos mais
brilhantes, mais heroicos, destaca-se o nome de Vi­
daI Ramos eleito unanimemente Governador do Es­
fado pela soberana vontade do povo.

O seu glorioso nome, que já pertence à his­
fória! e que há de passar

rà posteridade, aureola­
do pelas bençãos de um povo inteiro. constu e pa­
ra todos quantos amam a honra, a dignidade, (I nu··

um monumento vivo de patriotismo, da lealdade,
do civismo, do respeito à lei.

Êsse nome, as futuras gerações do Estado hão
de repeti-lei com a profunda adrmração que se con­

sagra a ludo quanto é grande, generoso e nobre.
Honra à Vidal Ramos!

Agennr Nunes Pires .

"

•

. ..

!

do Estado
,.
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SOCIAIS

NOIVADO

"o

Com a gentil senhorita Maria
Felicidade Nunes Pires, filha do
casal Agenor Nunes Pires e d.
Arclnoé da SíI va Pires, noivou o

sr. Dulíe Rudolfo, professor no

Grupo Escolar Floriano Peixoto,
de .Itajaí.

"Atualidades» felicita-os. .�. �
t' r

• ��': -:, 1'"

ANIVERSARIOS

•

MANOEL PEDRO
Filho do casal Joaquim Lúcio de

Souza e exma. esposa.
MARIA PALMIRA

Filhinha do "OSSO al4ligo sr Do­
ralécio Soares e exraa. esposa,

Da. Iná da Veiga SoUtM;.

MURILO
Filho do casal Manoel Font
Juliá e Da. Lina Font juliã.

DR. DJALMA MOELLMANN

-Atualídades- presta ao ilus­
tre. discípulo de Hipó­
crates, dr. Djalma Moellmann,
sincera e merecida homenagem,
ilustrando a capa dêste número
com o cliché da Casa de Saúde
São Sebastião.

Falar na Casa de Saúde São
Sebastião, é o mesmo que falar
no dr. Djalma Moellmann. Sa­
bemos que aquela modelar Casa
di Saúde não é realização ex­

clusiva dêle, �Houve e há cola­
boraçãõ- de diversas pessoas.
Mas {! '«alma", da notável orga­
nlzaçâo·íé, sem

� t1úvida. o dr.
Djalrna MoeJlmaim.

Não.'há m'iHtõ, foi inaugurado

..

o Instituto de Radioterapia, liga- �

do à Casa de Saúda. E' o único "

Instituto de Rádio no noS60 Es� •

tado. Para seu pleno e salutar, ' Justo é. assinalarmos o auxilio
funcionamento, um nté'óico da Ca- .que nos tem prestado o Depar-
sa de Saúde tez curso ee espe- tamento Estadual de Estatistica,
cialização no Rio �e }aaeiro t

�.
." que, desde o primeiro número,

São Paulo. O dr.l?rahna ,�oell-,' gentilmente nos tem cedido cli-
mann esteve �m. v1agem d�. es-

. chés de seu arquivo.
tudos na República Argentina e � Agradecemos mui penhorada-
no Uruguay. mente.

úAfualidades'; não' �ecansa de
----.---------

proclamar que está a serviço da
cultura e. do progresso de Santa

.Cat'arina e do Brasil. Por essa

�forté razão. neste número, home-
nageia a Casa, de Saúde São Se­
bastião na pessoa do-Ilustre mé­
dico dr. Djalma' Moeilmann, pelo
.. :�... •. , ..

�.
f

, I;,· ,�'

"DEPARTAMENTO ESTADUAL
DE ESTATISTICA

seu espirito empreendedor, o qual
sempre se encontra pronto a con­

tribuir pela iniciativa particular
e pelos conhecimentos profissio­
nais para o maior desenvolvi­
mento da ciência médica em

Santa Catarina.
.
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Realisações do D. N P. R.
C. em Santa Catarina

..
..

De. Thlers de Lemos
.

Fleming

eom a par vra, o dr. Thlers de Lemos Fle­

ng: - cO por o tia Florianópolis, considerado sob
o- o-d vlsta .técnico, caracteriza-se por pos-

dn s ra des ancoradouros em condições de

a igo diametralmente opostos. Um esplertdida­
�

e a, coberto d s .ernos do Sul e exposto aos

en •.os do E., e uanto o contrário acontece com

• E tretan o, por mais agitado que possa
o mar Da baía Sul ou na baía Norte, as maio­

zagas ue
' al se levantam não são de molde a

.

ar senão pequenas embarcações do tráfego
r uárlo interno. Pode-se dizer, sern exagero, que

a passam despercebidas para os navios de alto

mar.

� T Is ancoradouros distarn, em números redon­

das} d êrca de 10. melros das entradas da

b rra, que é a extensão a ser vencida antes dos

n,:!� ios poderem atrac tn
. trapiches ou fundear m

no ancoradouro.
.

4 Qual o problema ue necessita ser inicialmen-
te: atacado para ue os navio . de maior' calado

po sarn 'a ender ao �'im�rd do porto?' _ão hã

propriamente um .. q estão de localizaç�' ,de cals.·:�
no po o de ffõ i n �Ois" :,Examinada tlldamen': t .

e como Ja' o IJt� .a ãr ernativa -de se �9n�tr.u1r�'1i
'

'obras portuárias em Sam aq f, apesar -íe mere T

..... ". •• fi; , f"!'

.(
....

-e, '.f ':;-
..". ....) �

.

..

"... ,

.,;
" ir ... I · 'e:" "" I..

.

.. 4cri�..�L..._ _

l .••

f
� ��

.
.
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registrada. devemos cortessar quê ta . solução não

oferece compensação aos grandes gastos exigidos,
devido à longa distância que se situa de Capital.

O local mais indicado parece ser o trecho,
__ ,.J .......

no Continente, onde estão os trapiches. AlI... facil­

men e se alcançam as profundidades convenientes
à navegação de cabotagem.

"

No mais, o problema de melhoramento do por-
I

to é uma questão de dragagem, dragagem fácil,
deve-se frisar, porque o material a excavar é quase
somente de lodo e em aguas rranquilas. Assim, o

tipo de draga a empregar é de pre�o bern inferior
ao exlgldo quando a dragagem precisa ser feita

•

em águas agitadas como numa barra.

Infelizmente, a melhoria do nosso porto, jun­
tamente corn numerosos outros no país, contínua

esperando a vez E' que não temos dragas. As
três ou quatro, ern serviço, andam sempre atare­

fadas em obras especiais, as quais não permitern
demoras sem imensos prejuizos.

O grande idealizador de Volta Redonda, que
é o notável engenheiro Coronel Edrnundo Macedo

Soares da Silva, atual Ministro da Viação e Obras
Públicas, está envidando os rnelhores esforços, ape­
sar do desfavor da época, para eonsegulr uma fro­

ta de dragas capaz de atender a tantas e justas
reclamações de problemas portuários, cujos estudos

e soluções não te em sido descurados pelo Depar
tamento Nacional de Portos, Rios e Canais.

Em Florianópolis, há aproximadamente dois
milhões de metros cúbicos para se excavar, que
ao custo mínimo de Cr$ 1000 por metro cúbico,
perfazem urna despeza de vinte milhões de cruzei­
ros. Apesar do montante, o rnovirnento comercial
do porto cresce cada mês e as riquezas do inte­

rior, corn o aperfeiçoamento da rede das estradas
de rodagern, que converge para a Capital, justifi­
carn o desembolso daquela importância para tal

ernpreendimento, que não há de tardar muito,

Atualmente, o Departamento Nacional de Por­
tos, Rios e Canais procura concluir para o sanea­

mento da cidade o atêrro da Prainha, legado an­

tigo, que precisa ser ultimado, ernbora não consti­
tua propriarnente uma óbra de rnelhoramento por­
tuário.>

.'

•

RIO CACHOEIRA - jUINVILE
Em 1944-, fOI terminada a drãgagern da bacia

de evolução junto ao cais da cidade de ]oinvile.
banhada pelo rio Cachoeira. À jusante da margem
esquerda da bacia de evolução, foi realizada a

dragagem e removido urn banco de areia que se

havia formado em consequência da prolongada es­

tiagem. O banco de areia estava dificultando a

navegação. .

Nos serviços de dragagem utilizou-se uma

pequen� draga flutuante, de sucção e recalque, acio-
nada por um motor Diesel. .: .

. ,Para o acabamento-da margem esq srda des­
Si bacja e prevenindo os deSmOr!?làinenfus' prejt.­

� diciais; f
.. z��� um taludarnento "'co ·à. gut .PTo·xímo

.

' 'de"-! grau�... ..... � .�:.,,.}.,,.
•

1 t'iC::t>n trutu- e, também, naquela lmp-orfã'nte· 1-

dar' Ú1dustriar�'um cais a O távcl de cOn rd( m':
" "'.

..
. ..

I!-

•
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rnado, de estacas-pranchas, Com a extensão de 150
.

,.
Imetros. con Dante se póde observar por uma das 1&

ilustrações desta reportagem.O melhoramento completo da via de navega­ção de Joinvile a São Francisco, compreendendo a
dragagem da lagoa Saguaçú, tem o seu projetopronto. O início das obras depende sómente do
recebimento de aparelhagem adequada.

PORTO DE SÃO FRANCISCO

De acôrdo com o decreto n' 6912, de l ' de
março de 1941, a construção e a exploração do
porto de S'io Francisco foi concedida ao Estado
de Santa Catarina.

Poucos (desconhecem a importância dêsse
porto e a estatística de seu notável movimento de
irnportaçã, e exportação nas linhas de Longo Cur­
so e de Grande Cabotagem.

Desde o ano de 921, houve vários proje­tos de- instalação portuária e facilidades correlatas
para aquele porto, com o objetivo de proporcionaros modernos recursos de técnica para a carga e
descarga dos navios e movimentação e armazena­
gem de mercadorias .

Com a concessão dada ao nosso Estado, e
por solicitação ao D.N.P.R,C. do ex-Interventor
Federal, dr. Nerêu Ramos, o dr, Thrers de Lemos
Fléming, em 1941, começou a estudar as condições
para construir o porto. J á em 1942, o projeto tS­
tava elaborado.

5' substancioso o trabalho que. o dr. Thlers
de Lemos Fleming apresentou ao Diretor Geral d,.o
Departamento Nacional de. Portes, Rios e Canais,
Servir-nos-ernos, apenas, de alguns de seus trechos
principais.

Embora a profundidade da baía permitisse lo­
calizar o porto em qualquer zona junto à tidade,outras contingências aconselham a sua construção
no alinhamento «Ponta da Cruz» ao «Trapiche
Hoepcke-. Nesse trecho fica situada a excelente
enseada em grande parte descoberta no balxarnar,
Outro ponto: As condições excepcionais da Estra­
da de Ferro que do porto de São Francisco se di­
rige para o interior. Na opinião do notável enge­nheiro Rebouças, ela ainda atingirá, como solução
lógica, o «hinterland. paraguaio.

Há uma série de detalhes técnicos sôbre a

construção do cais, armazéns, guindastes, linhas
férreas, para compará-la com que se realizou de
mais moderno no estrangeiro. Ainda estudou: Aba­
stecimento dágua, Edifício para a Administração do
Porto, Pavilhões Sanitários, Aterro da área conqui-

"

. I.

'"

,

. >

Dr. Orlando Oliveira
Goeldner, Engenheiro­
Chefe Substituto do 17'
Distrito de Portos, Rios
e Canais.

stada, Canalização do córrego Tia Maria, Dique de
fechamento da primeira secção do porto, Calçamen­
to da avenida de acesso e do terrapleno do cais,
Pontes rolantes nos armazéns, etc.

Também focalizou a dragagem de um canal
l.", na barra, opinando que se deve aguardar a opor-

" tunidade para a execução dêsse serviço.

CONCLUSÃO

Quem acompanhou a série das reportagens
sôbre a-s «Realizações do Departamento Nacional de
Portos, Rios e Canais, em Santa Catarina", sob a

orientação do engenheiro dr. Thiers de Lemos Fle­
ming. compreenderá a razão de ser de nossa so­
briedade nos elogios. Ainda julgamos que não há
palavras que exprimam mais eloquentemente um

julgamento do que a reprodução de fatos em si
mesrn s. E foi com fatos que mostramos aos inú­
meros ledores de «Atualidades» as importantes
obras que o dr. Thiers de Lemos Fleming teve a

oportunidade de executar em nosso Estado.
Florianópolis, a nossa privilegiada Capital, pe­

los encantos sem conta da natureza, muito está de­
pendendo do esfôrço da mão do horr em para o seu

progresso material. Ela necessita de energia barata
e suficiente para o desenvolvimento de seu parque
industrial. Ela neces sita de hoteis confortáveis pa­
ra hospedar os turistas que procuram conhecer as

Vista parcial do servlco cl� MArro da
Prainha •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Tubulação de concreto arrnado ::'<1,
1,10 m. de di metro. no serva .. <1

.

atêrro da Prainha :.1'.... '
•

.., "

. � .....

Ca. aco: tável de e star-as-pranchas
t!e concreto, n cidade de juinvile•

. .

•

ta da dt'a�a em serviço. nas

pr tnrdtid dó Bucarein, jninvile.

.

�
�

._

•

�

F E L I C 'I D A D E

Clélia Lopes de Mendonça
João Pessôa - Paraíba.

Olhei o céu e fitando aquela estr éla
A mais linda que ornava oflrrnarnento
Indaguei ansiosa:
- «Onde móra a felicidade ?)'
E tudo era silencio e ncstalgía
.A. estrela cintila-te ná i dizia
l 'o seu piscar nervoso e interessante.
E fiquei pensando
Sem ânimo de procurar esse mistéri )

Que não encontrára 110 amor, no sonho!
Continuei. porém, com esperança
Fitando aquela e ... trêla srtenciosa

Que ainda não me respondia I

Tu�ro era ��nho, iluzão, divagarnento,
POIS a felicidade

, E. ta fada sorrateira
Minha estrela também a procurava
A linda estréia uáo a onhecia I ,- ..
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tivemos o desprazer ele devolver a
um cliente, como inexequivel, urp
processo que houvesse sid pela
"Intermcdiárta" conrecclona-,o, ou

encaminhado. No entanto, o nosso
sucesso não tem sido menor nou­
tros setores de ação da "Interme­
diária". Propomo-nos tôda sorte de
serviço junto das repartições pú­
blicas, como procurações, r=gistro
de contratos e distrates, registro
de diplomas, iníormacões confi­
denciais e tantos outros trabalhos
que o gênero da nossa organização
comporta.

- Ii: os planos para o futuro? -

indagámos.
- Sãos os mais otimlstcs. E te­

mos motivos para otimismo, por­
que nos exitos ,.lt� agora obtidos só
vemos estímulos para mais ampla
e inten. a atividade. Queremos de­
senvolver a organização da "Inter­
mediária", ão s6mente q:tensiva­
mente, isto é, não somente no es­

paço -em que ela poderá ter in­
fluência - mas também no senti­
do de su eficiência. Não nos des­

cuic1apJ.O� de ornar cada vez mais
rár?,ido o "anda ento dbs processes
c e nos são c nfíarlos, para isso
§tdquiriiv'lo c nCl,l!"sÇJfde auxilia­
res labQ:I;_ sos e de·i 'profissionais
coml)etente ; O igilQ� re peito
das qli. tões que. .nos: :sao entre­

� gucs é tarn
..

ém 'Um _ ssunto (lue nos
merece muita at nção: nem pode­
ria eixar de, ser assim! tanto mais

.. que; €.Dtre a Informações que nos
• 8-0 \?" 'lidas há necessidadé, em 1-

� � :� 1Iu· ,s casos, de absoluta r sepra� A

-. E. que �J em suma, a <llnter; t es e propcLij;Q também odernos
mediãría'"? I......- perguntamo . _' � garantir tím critótio fig [O arnen-

----: Já_ o sabem todos, "É uma or- I
• "'. . e

_ àr1liç],',1)O n6s. Ma'· e preciso
gal1lzaçao, c�me:r;c'al, d\?m sólida ba-' ..t;, I a�utf!-D aíntfá p.

_

uma ,..oÍl �a círeuns­
se de rédito fírianeeíro e môral, • \,." t tâncía "de <tu sempre fizemos de­
destinada. a servir aos ma,1� varia- .'.'� ender a ,®fi ez da nossa o gani
dos ínterésses do. comércio, em g�7

•

,; zação: a hõnestídade 'dos -ne_gôclos, �
.

ral, e de pessoas íntíívídualmenfê .'
� �. (l.Ué são contratá o . e exatãrrí nte .

"

necessitadas d defend�t 'tais mta- ,. umprldos; sem abu os ,'que "aliá' I �-;..'
rêsses jUD!.t� a órgãos oficiais QU SO' oontribuiríarn p�rta de.sacreditàr,.. li
a estabelecimento de crédito QU co- a .Emprêsa.

.

t::-'
•

,.

..

marcial .... TeJ.iUJs assim; urna cadeia'� - Que significam os contratos 1:.�
crescen e. dê representantes autorí- . trabalho ? - pergÚIttamos, _pór �

zados, nas praças da Capital 'da
' Itlmo. '�

República de São Paulo e em Pôr- ....... São contratos ue qualquer ,*
to Alegre. Dispomos de, pessoas es- '"' .firma 'Comercial ou pessoa pode ""
pecialízadas no trato dás diversas' . assinar conosco para determina-

questões que nos propomos resol- dos ríns, durante prazo e tipúlado.
ver, junto dos Ministérios e depar- TO decurso dêsse prazo, a ".Jnter- �J'
tarnentos públicos, como [unto de mediár1a" estará. a servíç

_

. dá ou- • 1,-
estabelecimentos bancários I etc. tra part contratante. no ue a: es- t"

_ Sim, sabemos que a "Interrfie- ta interessar, seja, por exernplb ln! ':..�

diária" tem obtido resultados mag- formações sôbre legí lação federal,' Y'

nífícos especialmente no !ocante a estadu�l E! tmmicipal, alter õ�S,·"
requerimentos de naturalização e. revoga\oes, Ou quatsquer

_

outros 1 -

�.

processos de cidadania brasileira... formes de que P���! é pela nature- .l!I'��'
_ Não s6m,ente isso, - atalhou- za dos. el!� ll�gOCl s o'J em tôrno i"r�

nos o sr. Araújo. - Procure-me no de cleteJ:romada transações. ,-l\\
Escritório, ii praça 15 de Novem- Depois UCS. a

. pu1 2t a Om "es-.� :-' .

h1'o, esquina da Rua Felipe Seh- timado ch�fe da'. -rt;oi}a$la' irma _� -. '�
mieit (sobrado) onde se acham ar- M. L. ArauJ9,,.tl

_

cUJa f�âalguia de
._

a vasta clientela de tôda uma

quiv�dos numeroso-s atestados es· trato nos ficou p.·:jtnpr�ssão que'to- próspera região. habitada por ho-

pontâneamente fornecidos pela ex- dos a'-"P-eTlmentam seu contacto mens de comércio e de trabalho

traordfnária clientela que teve seus amável, mais ·lloS capacitãmos de com mentalidade arejada e empre-
interêsses de variadas modalida· q'Ue feli� f i a ua .lníciàtiva cuja endedora, os quais, não temos dú-

ces. tratados por nós. AlIás, no t� pr-ospérj.dade.s
. viaencia n pró- vidas. seremos bem compreendidos

cante aos processos de natt�raliza: xima, in tala ãO:'8 .

um .. Escritório !los n�sso esfôrços e nas nossas

t;ão cabe-nos dizer que tem--1los TI? C'ldade d
;. :B1um�nat,l, ,�e que l:1tençoes de colaborar para os me-

sido confiad s
. entre muitos�.ou- amóa n . falara o sr. AraUJO; nes- Ihores resultados do seu louvável

tros, os que particularmente en-li· tés tftnJlo�: 0;.. . dinamismo.

contram.maiores embâraços 11a ua· - .S rá mail'; um marco de su-

solttçãO'" no":-Rio, 'Pór auséflcIa d�,II" ce�9' C,om êssé
..escritori�, ue lo-

comproV'antes legai .
u p<>r dnfl- • • ca IZ<l.rembS ·�1Um _ d<?s ma1s elegan-

cienci<:ls na qrgan1zação do"S }?ro- , .... r.te . e �entraI PfI;'ctlOS da pr�gr�s­
�esso�.. ão bsUlnte tais m:bélr�-

.•
... IS

_ ,",lda�le cQnf� nclo-o 'à dIre ao

ço.; dlspondo, como di-pom�·". e
�

•.
de üm a?a�lz��o Javogado, ali re-

aclvogüâos' espetialtzados Jamfil f� lden�, '3m flO cn�nt'o, da nos-
� - �

-
.

,III I 1
,.

i. , f # ,"'''
'"

li rl_ \: L .' '"
....,

....,. �",4If': ...
�

.o..l
'P*-. ....

(' Jama}s tivemos o desprazer de devolver a um
clIente, como inexeqllivel, um processo»

D'" o Estado., de 23, transcre­
vemos:

"

BELO GÉSTO DA POPUlAÇAO
DE S'DEROPOlIS

No cumprimento do dever de
policiai, tombou vítima de arma

assassina, há pouco tempo, em

Sidercpolis, o cabo da Força
Policial, José Alves, cuja famí­
lia, esposa e filhos, residiam nes­

ta Capital.
O Delegado local, sr. Alfredo

Morais da Silva, num gésto que
deveria ser imitado por todos os

demais colégas. tendo a nítida
com preensão da necessidade de

amparar a família do policial vi­
timado. iniciou uma lista de au­

xilios financeiros, a qual, dentro
de poucos dias. circutando entre
a população, reuniu a apreciável
soma de 3000 cruzeiros, impor­
tância esta há dias depositada na

força Policial do Estado, para
ser encaminhada à viuva.

Não podíamos deixar defoca­
Iisar este belo gésto da autori­
dade. enviando-lhe, por isso, os

mai s calorosos parabens.

Em aditamento à entrevis�
acima, informamos. já ter sido

inaugurada a sucursal de BIl-l­
.,� menau, do que daremos detalhe!

no próximo número.
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Filmaifdô ..

.. ,��Ai >Gbtas de assistência social
:��;.;.ir. :'-.. em Florianópolis

Reportagem de .W-O :\IffiAXDA para "ATUALIDADES"

sentenciado, com o ;;eu labôr diário, depois de cumprir
'parte da pena na céla, e com o seu bom comportamento

'conseguir liberdade para trabalhar fóra da prlsâo, colhe

os legumes e as hortaliças para a sua alimentação.
Antes de percorremos as divérsas dependências do

e tabelecimento, falaremos da Penitenciária primitiva,
construida no Govêrno Adolfo Konder, no seu quadríê­
nio 1926-1930, no mesmo local em que ésta se localiza .

.ç\.quela época, foi o prédio levantado para atender as

necessidades de então, limitando-se o govêrno a executar

obra que servisse a número reduzido de reclusos, com

pequeno número de célas. A intenção era a de retirar das

cadeias do interior, pequenas, mal aparelhadas e dê pés­
sima construção, por cujas razões não ofereciam segu­

rança, os condenados de penas grandes a cumprir. As

sim, fôram centralizados os pavilhões penal e adminís­

trativo, ficando, à pequena distância, no exterior do pré­
dio, casas para almoxarifado, alojamento da guarda mili­

tar, necrotério, manicômio judicial, depósitos, residência

do diretor, etc. O pavilhão penal continha 58 célas para

homens e 16 para mulheres. Extremando-o, salões para

pequenas oficinas. De um e outro latia dêsse pavilhão.
· dois páteos, com as dimensões de 5 x 30 metros, cada um.

Era só. Ésta a Penítenciárla das Pedras Grandes - co­

mo, até há bem pouco, era conhecida.
Como vêmos, era àquele tempo, apenas uma "granel e

cadeia", sem atender aos requisitos da técnica penal, ofe­

recendo, tão somente, segurança para o cumprimento da

pena .do condenado, ou melhor, segurança para. os que o

tinham sob sua guarda e responsabí lidada ...

Assim, há lG anos. - uma cadeia com 74 comparti
mentes para prisão ele sentenciados ...

· Pols hem Em 1035, Ó sr. Nerêu Ramos assumiu ()

Oovêrno �o Estado.. Tracando, desde logo, o s�u progra-
·

ma, incluiu a reforma total do presídio transformando-o

ma Penitenciária modelar que aí está. Como jurista, Sê­

bía s. cxcía, f_!ue se jtúrnava ínadlável. q reforma déssa ca­

.. sa de correçao, que estlvésse à altura nas necessidades'

�dos reclusos, d,e uma Penitenciária que Iôsse, antes ele

tudo, uma oficina de trãbalho, afim-de que, com o trata-

· mento que devem ter os hõrnens, retornassem os "ent�.,...

Iciados. após cumprida a pena, aos seus lares. reeclt1(,lrIC"I�

..
e reformados, para servirem à Pátria, à Familia e a Deus."

.� �C:""'" (' j.�

.

e tenha' dado ao prazer de percorrer a ilha de

.:..:>,u,.uo4' 1tí -de; por certo, ter sentido o efeitos ll,ro-

a.dos pelos maravilhosos recantos, .em tôda a eos-

e: a eírcunda, recortada de prata encantadoràs. de
�

za sem par, e ensaadas e bafas çeslumbrames, for:

1L''''''UoUJiI panoramas que, d'escortina do-se à vista do vían­

eterís m a natureza prodigiosa da terra eatà-

. .

"

.'
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Co lU� levauo. VUl' esse desejo de jurista e cristão, que ollUst� e. catannense pôs mãos à obra reformando aquêle)?re::HdlO, dentro dos moldes da mode�na penalogia trans­ilhorms�ndo-o no modeíar estabelecimento que hoJé orgu-a anta Catarína. ' ,

Vejamos a atual Penitenciária, sem favor algum umadas melhores do sul do Brasil. '

Anexa às antigas _instalações, um novo Pavilhão pe­na�, estilízado no de Sao Paulo; 7 oficinas, em salões pró.�:lOs e com modern� ma9umária _ padaria, marcenaria,assour�ria, sapatatl�, vIme,_ alfaiataria, encadernação ecolchoaria. As novas ínstalaçôas _ cozinha, farmácia, ga­bínetas �édICO, dentáno � d_e identificação; páteos de re­creio e, fma�mente, o pavílhão penal, com 3 galerias, con-tendo 154 celas comuns. Na primeira galeria _ banhei­ros, elevador e 10 cubtcuíos fórtes, para o cumprimentodas penas gráves: no 3° pavimento, ao centro, a capela.Na parte exterior -. �ampo de esportes, aparelhado pararodos. os modernos Jogos de educação física; residênciasdo dl�etor e guarda.:chefe ,e, finalmente, no sub-distritod.a Trmdade, a Secç�o Agrícola. No pavilhão administra­tívo, !J-a parte su �tlor do edifício, gabinetes do diretor esub-díretor, ,expediente, secção industrial e, na térrea, ag.uarda-chefía. Aos detentos é prestada assistência espi­nitual.
..

Êsta, �m .lígeíras palavras, a Penitenciária atual quev�sltamoS', cujas novas obras, realizadas no govêrno N e­reu �os, tivéram a assistência do então diretor dr.Eae�vI1:o Campelo d'Araújo. Hoje, tem a dirigir-lhe osdestinos o dn Rubens de Arruda Ramos.Deixando a Penitenciária, encaminhamo-nos para
. HOSPITAL "NER�U RAMOS"

_ Para atender ao serviço de moléstias infecto-conta­
g,lO as agudas, do Departamento de Saúde Pública a an­ü�a '.Diretoria de .Higiene do Estado, reformada pelo sr.Nérêu Ram� fO,i construído, a quatro quilômetros daPraça 15, o j;!ospltal "Nerêu Ramos", cUJO funcionamen­to data de novembro de 1943.

Abrangendo a área total de 840 metros quadrados,foi o hospital ocallzado em terrenos, à Pedra Grandepreviamente es udados pela Díretoría de Obras Públicase técnicos de s�úde pu Iíca. C� tá êle, com 5 pavilhões,ligados entre 'Si por: arandões cobe.rtos. No primeiro pa­vilhão, que tem a iór:r:n"a +le "ferI:}idura, estão localizados:gabinete do diretor, adrníni tração, secretaria, gabíneteda superiora, sala de- isi,tàs e. portaria, -na parte térrea;
na superior, capela e; dormitórío das Irmãs. Nas duas
álas, as eniermarias para tU]:>ercul<>se; no pavilhão cen­
tral, a cosínha, copa limpa) refeitório para funcionários;
_._.-

I
•
i
t
•
i
t

Revistas
Figurinos

Livros récnicos
NOVIDADES '

""'. todas as semanas

�.' i"

Atende pelo Serviço
.-'- Reembolso Postal

H
• f:

clausura das Irmãs. No Clnal dêsse pavilhio, ao longo da
enfermaria para mulheres, farmácia, sala de fisioterapia
e refeitório para doentes e bibUotéca. Na ,la direita, ma.
culina, refeitório, Raios X, Pneumotórax, salas de opera­ção séptica e asséptíca, estas servidas por uma sala de
esterilização de instrumental cirúrgico; nêsse mesmo pa­
vilhão, ainda sala de esterilização de colchões, camas,
travesseiros e outra para esterilização de escarradeiras.
Na copa limpa, ainda - câmara frlgoriIica e geladeira.
Após êsse séguem-se os demais pavilhões, entre si, tam­
bérn ligados por corredores cobertos, que são os de Isole­
mento para portadores de Iébre-tífõíde, alastrím, vartcé­
la, sarampo, poliomielite anterior aguda (paralízía In­
fântil), disenteria, tétano, etc. No final, bem ao fundo,
pequeno pavilhão, com quatro quartos, apenas, para doen­
tes que desejam pagar o tratamento. Ao lado dêsse, uma
lavanderia, a vapôr, recentemente instalada. Conta, ain­
da, o Hospital, completando a série de modernas instala­
ções, com um bem montado gabinete dentário e pequeno
necrotério, êste localizado em terrenos ao lado do esta­
belecimento.

A assistência espiritual � ministrada aos enfêrmos
pelo capelão do estabelecimento, o dedicado sacerdote Pa­
dre Alvim Bertoldo Braun. As enfermeiras estão sob a
orientação dos médicos e as enfermarias sob a responsa­
bilidade das Irmãs de Caridade que servem no hospital.
Auxiliam-nas, nessa missão, ..inte servíeaís e dois vlgílan­
teso O corpo clínico é constituído dos ilustres facultativos
dr. Mário Wendhausen, diretor do Hospital e chefe do ser­
viço de doenças infecto-contagiosas-agudas, à exceção de
tuberculose que está a cargo do dr. Antônio Moniz de
Aragão, que é, também, cirurgião e tisiologista. :.;': radio­
logista o dr. Antônio Modesto Primo e, laboratorista, o
sr. Donatílío Silva. Da parte administrativa encarrega-se
o sr. Adão Miranda.

Convem notar que êste estabelecimento nosocomíal
tem à disposição de indigentes cêrca de 100 leitos, à ex­
ceção de quatro que se acham no último pavilhão, a quejá nos referimos acíma.

1!:ste hospttal ..em prestando à coletividade catart­
nense - pois tem atendido às localídades do interior do
Estado e. não. apenas à CapItal - os mais relevantes ser­
viços. salvando vidas.

O .Hospital "Nerêu Ramos" é uma das obras que
eternizarão o nome do seu idealízador e realizador.

•

• •

Descêrnos, agora, do Hospital Nerêu Ramos" e, às

.,- >rI
.... .

� Dr�TRIBUIDORA, no Estado: da Livraria
.Agir. dó RIo; da Cia. Editora Leitura, do

. t 'A'� 'Rio. {Desconto aos revendedores.)""r� I
• 'J'

'..,J •

...
i

,

, \-j\ �'.
t

�

.
.., AOENTE . .:_-em. Florianópolis, de W. M.
It' Jackson Edltorade: Tesouro da Juventude,:: Enciclopédia Internacional, Obras Completas
", de. 'AfranÍ<.' Peixoto e Eça de Queiroz, etc.)W""', �'tl., .,'.' •

-,,�
-

q' �.
;

;'1 I • '���:�< .. � \�:, Vendas a Prestações :-

ENDEDORA de obras das editoras:
cEI Ateneo-, de Buenos Aires,.7\,".) Editorial Labor;

'" "!��.� Guanabara (Medieina);
.... t. : ..Freitas Bastos (Direito),
l.t.... e inúmeras outras livrarias do

� Brasil e estrangeiro.
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assim o-

nünca encon-

8.0 N E TO
Luiz DeUino

Ta rua Augusta, em Santa Catarina,
.

A cama em cima duns pranchõesde pinho,
Ai na cí, foi êste o humilde ninho
De uma criança mórblda e f'ranzina.

Nos fundos de uma loja pequenina,
O lençol branco a arder na luz do linho,
Da minha mãe, da minha mãe divina
Tive o primeiro e tépido carinho. ..

•

Meu pai foi re a ra em fôrma humlt�l
Tinha a virtude máscula e romana, .

" � 'li
ão em austero s6, era feroz. ,.,

Trabalhava incessante, noite e dia,
Conio um leão seu antro defendia,
E era uma pomba para todos nós...
") "1

..

. UIZ Delíino dos Santos, catarínense, viveu 76 anos:. de' 1 34 a 191Ô. POE!ta de granq,e valot, Autor de "Alga1.

\ e m gg�s", "Poesia. líticagh: "Rosas negras", "Intlmas f!'
'n!.l 'a .. rr !J. ........as It . I r. "t' II

• ........ ••_.- .....--._..-....-- '_� ��.!_ ��u. ."_ 0'$ n!lnl Q •• ', , ••
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• ,......._� "" •
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..

., 1'" • .,
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REPORTAGENS
DE UMA ÉP:lCA

ADÃO MIRANDA escreveu para -Atualídades»

Catul(_) da Paixão

Cearense,
o poeta simples das noites enluaradas.

.
Long-e de burilarmo« ensaio ou crítica à obra do

gemal poeta" há uase 1I01S mêses desaparecido na Capi­
[ntal da Repúblicâ - Catulo dá Paixão Cearense _ ten­
t.rrernos, desta feita, registrar algo interevsante sôbre à
\ I�a �o\')mcntada e o Imortal trabalho desse verdadeiro
VlrglllO caboclo», no dizer certo de julio Dantas,

HOl1lenageQ) it memória do vate que soube inter-
1 r�tar o s�lltlr da nossa gente simples dos sertões inhós­
PI �s, da vida rude d nosso caboclo, dos costumes tra­
dicionais dos que. nas matas tem o seu mundo, ela é bem
i� ]).alavra de admiráçâo, de respeito e de gratidão do bra­
ileiro do ul ao brasileiro do norte, porquanto Catulo

d. Paixão Cearense, com a sua musa, através a mavio­

�Iôade dos. seu magníficos versos, glorificou o Brasil,
cantando hinos de amor, eternizando a nossa música
, ertaneja,

.

Eoeta, músico e. cantor, foi bem o leal precurssor
da singelêza da alma cab ela. sabendo dizer, nas estró­
Je

.
da,s sU9� m dinhas, da íelici ade <.!,a nossa gente irn­

I leIs, fazendo-lhe vibrar O coração enternecido ao som dos
iI orde do se. marav Ih so violão, «sôlí as noites de
I uar»

o CANTOR DO I3H.\SIL

":r;.::'"
...

-, �

Catulo da Paixão Cearense fOI, por excelência, o

cantor do Brasil. admirado por quantos conhecem as

.uas magníficas prorlucõe«. O" seus versos. simples, CP,

mo a sua grlnde alma de poeta e de músico. (alam da

gente heróica dos sertões br;t, ío-, desoladas tr-rras do ir

terror brasileiro. pintando, em cada estrofe, com perfei­
ção característica dos homens do norte, as mais belas

pal-.ngen':> do nosso Brasil. E êlf"', leal e e plenderosa-

Ext:aordij1 .rio Sóuá ser no vercejar, pr' digo no til- mente. dedicou a sua vida tóda em benefício dos patri
mar as cenas dos costume do nosso sertanejo, amante CIOS que vivem a existência nas mais afastadas localida-

das noltes enluaradas, verdadeiro cantor da maravilhas des brasileiras; Como Ne, pouco souberam conhecer C

rlas no as selvas, expressíf m íeis i da eigas can- sentir a alma do nosso caboclo.

ções 'do
.. et!ào ór sileíro. Só êle, e mai- ígtiem, conhe- Catulo sabia ser poeta e, sobretudo, brasileiro. Can-

la o mistério da vida do no Q caboclo. ô êle: sabia o tava às belezas da nes-sa Patria, das maravilho as «noite

real sentido da Iinguagem símpl� e S'IU éra da gente do sertanêjas, com o coracão de qi.ern arriava. O desejo de

interior. 6 êle sabia sentir e falar as alegria ... dos nos-
.

ser O «Cantor do Brasil» tornara-se néle o ideal 1 h, por

só patrício da vastas matas (O Brasil Central. Com � p se i ai de convicto brasilerro, trabalhou em tôdos O

o pensamento, na grandeza da .PátrJa"Cnfulo c-s'cr V('U lJá- �: ... f>díasr�d -ua vida,

gl a� de heroismo, ,:om '8 ue lira rnãgica, compreendendo •.� f�,.�", ,�

a psicologia do brasileiro do sertão. .Óo, ' .• �'Iefr OY' 'OSSO' LE'rR.'�DOS
•

POI is o, «no seu gênero, pôde-se diz r que tiá- �....
.". ..._y '1

�

a�u lb genialidade. , . », nà expres ão feliz de Mod to l.�: t. �". 'nossos n aiores homens-de-le tra leram e COO1-

•
r eu. l. t-. f.. preel1der�m o. mavioso cantor de t�llla!> cançõe-, popula-

,
r • � .fi" .. ,�.

• ri s li t:lwrandecerélm o Brasil. Sentiram os eleitos ma-

'� ....... �.-i ravJ]ho�os da ua lir.i, Recitaram O� st'u� lindo,", ver O!-.

�
.

-� ......
orn êle.r'cántararn as grandezas do Bras il. Com êle au-

Catulo da Paixão Cearense na ceu êm a'b LuiZ. �'1' • '�t"ctltram, nas manhãs radio. as, o despertar do dia tht:io de

(O Maranhão, na antiga Rua Grande. hoje Oswaldo rUh: .... f'-.);Itlz: om_ ele, c/mtaram, também. as noitt's enluaradas

na dia 8 de outubro de 1863, Filho tI Amâncro Jos' da
•

o S rtão, 'on êlc, amaram o Bra iI.

Pai ão Cearen�e, natural do Ceará" e de d. MarIa le. -., 'Catul levou à ct rnidadt>, como Ru;, as tradiçõe::.

tipa Braga da Paixão nascida no Maranhão, A om- da J1os ....a gente e o yu!õr do nosso h, fi)pm do sertúo,

pletar I� anos de ida'$le, Ioí tc_idiri.� :'Ompanófa d . ,f... .

rlin�Cr('\emos, data venia, do livro POEMAS �S-
5eu paIS, no ,erfá!) agre t!! db Ceara, nxando,ln.a1 f

c rde ' ',� t:. OL1!rr)()�., ..,ele<,;ao orgilntzada (' <'Inolada por GU.1marae.,
residência no Rio de ]alleITO, 'à rua Clem nte Íl' 43, P. r-:....

- lartin . revista pelo �lltor, o IwnsHmento de HUl Barbl.-

oorreu os sertões de S.UR terra,,.. a pas eío, produzindo, •

sa, SÚ,I:rr �HUlo; ,
.

"rande parte da sua bagagem Itt rána, Em 1880 (,SCI� eu
.

!(
_

1 'orelo . em reservas com o Sr, Julio Dantas no

a sua primeira modinha, «AO L A�» �anç�b predil. eu é'll�o tUllO <I(;l'rt'i.1 de Catulo Cellre��e, ma�avilho�o
ele (juan,tos a conheC m" Faleceu, h .' OIS rnese�1 0'0 RIO pOetll, ç_ul.0s verso', de um encanto IrresIstivel, ',:'10 o mais

de JaneIro, com a bela ldade dp. 83 anos. r. belo dq_ç_umenlo da tlatun:z , e da VIda 110S sertoes brasl-

.
' , .

,
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A Relojoaria LABES, qUI está come­

morando festivamente o segundo aniversá­
rio, proporcionará, durante o mês de julho,
aos seus inúmeros Ireguezes, uma bonifica­
ção excepcional: - Consertará, gratuitamente,
todos os relógios já consertados em sua
oficina e que não estejam funcionando re­

gularmente. Também os vidros inquebráveis
-

'Qu� hajam escurecidos, serão mudados sem
onus para o freguês.

Outrossim, não teme concurrentes para
a venda de CUCO, dispondo de estoque
.variado dêsse famoso relógio de parede.

•

Ainda mais. Acaba de inaugurar a sua

secção de venda de relógios e jóias por
, . preçcs yantaj�sos.

-
.

' ..

, .

RELOJOARrA' LABE·S
de

Alfredo Labest
f
•

•

"

v

\.. ,4 .,_-------

Rua Felipe Schmidt, rr 44

.. ,.

I
f

I

.. t •

DRS.

Aderbal Ramos da Silva
- e -

João Batista Bonassis
ADVOGADOS

Rua Felipe Schmidt 34 - Sala 3
Telefone 16-31

Ieiros, que a s,ua �usa enfeitiça e ,parece
recriar. Petrópolis, 28 de fevereiro de
1921. (a) Ruí Barbosa,»

Catulo da Paixão Cearense tornou
ainda maior o nome do Brasil, com a
sua grande alma de poeta" de músico e de
cantor das suas belezas indiscritiveis.

Ao lado: Sala de traba­
lho de Catulo

1
f

"

- - .. - . -.

.

I
I
f
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EMPRESA

VIAÇAO FLORlANÓPOLlS LT.a
Conforme já é de conhecimen­

to público, a nossa Capital foi
dotada de um moderno ônibus,
cuja -carrosserle- fof construída
em São Paulo pela afamada ür­
ma Grassi-.,

Contando com mais de uma
dezena de carros em suas v árias
linhas, .a Empresa agora resol­
veu adquirir veículo com carro­
cedes das mais modernas, como
o que o nosso clü hé reproduz.Trata-se de veículos construi­
dos com o propósi o de dar o
máximo conforto aos passagei­
ros, tendo, além de coníortaveis
poltronas, altura suficiente paracomodo transporte dos que, por
enquanto, terão que viajar de pé.Não estará longe o dia em que,tudo normalizado" havendo veí­
culos e combustível em quanti- ._dade suficiente, se evitarão il1-comodas viagens a pé nos ôni­
bus.

Está, pois, de parabens a nos­
sa Capital, com a iniciativa e

melhoramentos projetados pela
Empresa Viação Florianópolis
Ltda., à testa da qual se encon­
tra o sr. Oswaldo Machado, es­
pírlto progressista e empreende­
dor, que não poupará esforços
no sentido de executar o proje-

tado.
«Atualidades> cumprimenta a

Empresa. fazendo votos para qu �,
em beneficio da população, con­
siga levar avante os planos de
completa remodelação de seu
grande parque rodoviário.

. . ., .. - -i
I

I
I
1
t
•
'i

.- .. 8 .• '__

..t:-
d

'-"' ';+, t ... .I;.,,�

CAS�'<��' ._r��.�:'.
PARAis�6:·>�I.o

'I( _, ....

,. '"

-: de :-

ELIAS MANSUR ELIAS
Rua Felipe Schmidt, 21 - Fone 1629

Florianópolis
. ,

_. - . - _ .. � �.. - .....�

Completo sortimento de fazendas e Armarinhos
Acaba de receber grande variedade em: \

t

•

-_.. -..... _._.� ..._.-

LAS, para costumes e casacos de senhoras
(Cortes exclusivos)

, "

SEDAS lisas e estampadas
CAPAS para homens e senhoras

CASACOS e TAILEURS em todos os tipos

Procurem fazer uma visita, com­

prando os MELHORES ARTI­
GOS pelos MENORES PREÇOS!

. - .

I
,
•

o «CONTRATO DE TRABALHO'j iniciativa da «Intermediaria", favorec o público em gera) e emeapecial ao Comércio e Indústria. Peça Informações à -Intermedlaría-, Praça 15 n' 23 i: andar Fpolís

, .

." �
..... � • -,�, ��-=-.;-.:.----------.......- --'""""""-
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leiros e estrangeiros, principalmente argentinos. U

número de empregados, só na fábrica central, é de

400, alé 11 de outros em dependências várias.

A matéria prima para a fabricação das esco­

vas de dente era importada da Alemanha e do Ja­
pão. Com a segunda guerra mundial, porém, isto
foi impossível. Mas. graças ao Diretor-gerente, sr.

Fernando Schuemann, verdadeira capacidade técni­
ca no assunto, foi descoberto um pó, de cor ala­

ranjada, que substitue perfeitamente a matéria pri­
ma estrangeira

São as seguintes as secções principais da im­

portante fábrica:
Constituição da massa para produção de ca­

bos de escova � Marcan,arla. pdis muitos cabos são

de madeira, como os de pincéis de barba' Lava­

gem das cerdas, que são adqutrida� em todo o

Brasil, pnnc).pAlJ]lente em Bagé, RIO' Gra ele do

Sul. São cerdas de cavalo) gado bovino, suíno e

ca prino. Após a lavagem, os fíqs, por espessura e

tamanho, são separados por rnãqulnas especiais.
Em seguida é feito, por processo químico, e alve­

j�mentq, existindo para tal firn4 um grande labo­

ratório.
'Sã: as «Indústrias Augusto Klimmek S/A.»

as únicas do Brasil que adquirem as cerdas na­

turais>, íranstormando-as, após processos conve­

nientes, em produtos finíssimos.
Há, ainda, as secções de engomagem, de tin­

tura). do fabrico de cartolina e caixas, a fundição,
onde a maioria das máquinas são construi das, e um

enorme depósito de produtos diversos. Existem má­

quinas destinadas à produção de pequenas peças)
acessór'os de outras) que, quando gastas, são sub­
stituídas.

Para o trabalho diurno e noturno, a fôrça
elétrica é produzida por usina própria, aparelhada;
com moderno maguináro alemão.

Apesar do salário elevado que percebiam os

empregados, impossível lhes era uma subsistência
moderada, daí a fundação de notável Cooperativa,
que, por preços relativamente ínfimos, mantém to-_'"
dos os que com afinco contribuem para a produ­
ção sempre crescente da fábrica.

Sob a direção dos srs. Augusto Klimmek
Fernando Schuernann, foi construido o «Frigorífico
Catarinense SÁA.» Aparelhado com as mais me­

dernas máquinas da América do Norte, brevemen­
te entrará em funcionamento, sendo sua capacida­
de diária de 100 cabeças de gado bovino e 200 de
suino. Tudo alí será aproveitado: a carne, expor­
tada; mais de cinquenfa espécies de· laticínios se-

�

Conclue na penultima pagina

verda-Alta,
deira joia serrana

catarinense

Serra

Hela Fanny Kather.

Quando estudantes, após um ano de intensi-

vo trabalho, necessitam de descan ,o espiritual,
quando homens de negócio sentem o seu siste�a
nervoso abalado, quando mães, donas de casa in­

cansáveis, suspiram por uma pa-z mental, SERR�
ALTA é o centro atrativo de todos os que aspr­

ram a um restabelecimento total de seu organis mo

debilitado. Com altitude de 820 m., possue um cli­

ma. puro, envolvido por suave brisa de frescura.
'to

O silêncio profundo. que reina por tôda a parte,
nos penetra no cérebro, toriticando-nos de modo

impressionante o corpo exausto. As suas matas,
os campos, semeados de pinheiros, com tonalidade

Verde muito acentuada, se nos deparam c mo se

fossem arranha-ceus. Os raios sarares, atingindo
os jardins. muito bem cuidados, nos dão os mais

multicores tapetes naturais. E as confortáveis ca­

sas, espalhadas por es sa área campestreh _

abrigam
nada menos de dezessete mil pessoas, todas bem

c mstituidas, em cujas faces resplandece a saúde

na mais elevada acepção da palavra. Tudo é trela,
tudo calmo, e a mansão serrana, interrompida COI1-

stanternente com o chilrear da passarada.
Apesar de ter somente 72 anos de existên­

cia, Serra Alta promete um futuro próspero.
.

. Dentre ,as indüstrias que PQssue, as mais irn­

p_ortanles são «Indústrtas Augusto KlfQ1mek SIA »

,

Há 16 anos o sr. Augusto Klimrnek se esta-

beleceu na cidade; então denominada São Bento,
"... urrdando uma fabrica, que hoje constitue verda-

.'
deil"O argui ho ao parque industrial brasileiro. R'

éfi
': amá: fábrica ampl tJ o de diáriamente são produzi-

'.,' . das duas mil dúzias de escovas de dente, seiscen­

� �
tas dúzias de pente, além de inúmeros pincéis e

� �,. brochas. Está habilitada li fabricar 45 tipos de es­
-

Cj) as de dente e 940 espécies de outras escovas,
-

ebreludo pincéis para barba, pintura. escovas para
� roupa e cabelo.
r: O escoamento do produto é feito em cami-

!:� ínnões próprios para os principais mercados brasi-

�t

.::! ii
r- s. DR. RAFAEL G. CRUZ LIMA �I

ADVOGADO

Acadêmico Francisco Carlos Regis
SOLICITADOR

s : ADVOCACIA EM GERAL ;-

Inventários e Arrolamentos - Testamentos - Questões Trabalhistas - Contratos

'.1 Trabalham nas Comarcas de Palhoça - São José - Biguaçú - Ttjucas,
Encaminham qualquer serviço na Junta Comercial do Estado, no Diario Oficial, no

i.... !} i�,unal .9� Apelação e nas repartições públicas, para pagamento a posterior.
. Ca��. filiad!l no Rio de Janeiro - �sC'rítório em Curitiba, Comendador Araujo, 598.
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ORGANIZAQ o COMERCIAL CATAR! TE�SE
üaixo Caixa postal, 2� End telegrafico i «Organização» "
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Saudade -

A palavra - Saudade - é porventura o mais
doce, expressivo e delicado termo da nossa Iingua.

A idéia, o sentimento por êle representado,
certo que em todos os países o sentem, rn.is que
haj 1 vocabulo especial para o design 1r, não sei de
outra nenhuma linguajem sínão da- portuguêsa -

desse o imortal poeta de D. Branca, de Camões e de
Frei Luiz de Souza.

Citar hoje um escritor nascido ha mais de t 13
anos e falecido há meio século, é correr risco de
ser acoimado de atrazado.

Eu, porém, que no meio dos inúmeros e po­
derosos luzeiros contemporáneos, passo desaperee­
bido e núlo, como ao lado das aguias, que se li­
bra n orgulhosa, no espa.ço - desapercebidas pas­
sam as andorinhas esquivas - arrosto a censura dos

grandes talentos modernos, porque tenho para es­

cudar-me o respeito aos mestres e o amor à sin­
ceridade dos velhos.

Garret foi um exilado, e, como exilado, teve
ocasião de sentir de uma íorma profuodamente
grande fsse - gõsto amargo de infelizes - êsse de­
licioso pungir de acerbo espinho, - que tanto te­
re-n as almas simples, que tanto rasgam os c ra­

ções sensiveis
Já VI algures um, pequenina giavura, que,

e.nbora mo testa e si nples, perfeitamente represen­
ta êsse sentimento de dôr e de abandono

Alí rasga poderosas aguas revolta do ocea­
n0 com a força pujante das suas maquinas e de
SUIS hélices um grande transatlântico.

Em Ull21 parte do convés aparecem duas [les­
s as apenas: um homem e uma mulher.

São emigrantes que correm à sorte, em de­
manda de melhores dias, em busca da f_eliGidade
que nunca gosararn,

Vão para l":)'lge� pua muito longe, para
o desconhecid , delxt n10 atraz, aque n dos mares

tumultuosos, lar nde nasceram, onde cresceram,
onde se entregaram aos brlncos infantis, onde se

amaram onde sentiram as primeiras amarguras da
"ida ...

E os olhos de ambos, em vez de olharem
para o fu uro, olham para o passado para a estra­
da percorrida, par, a larga esteira cintilante da na­
ve que. s leva para ignotas paragens .. ,

As recordações acodem-lhes em turbilhão ao

spírito � - pais" mães, irmãos, amigos, que VãD
i zando cada vês mais longe ; a eêna final das des­

p sdtdàs, os longos abraços, os osculas ardentes,

as lágrim 1S dolorosas, a separação, enfim, a eter­
na separação, talvés !

E a saudade, então, enche-lhes a alma que
soluça, rasga-lhes () coração que chora, tére-lhes
os olh is com as lágrimas que saltam abrasadoras
e inexgotaveis.

Ah ! si pudessem ordenar a volta do navio
que os arrasta, voar como o tufão para a praia de
onde partiram, entrar novamente no lar estremeci­
do, bradando: - Aqui estamos outra vez, voltamos
para QS vossos corações dilacerados, pais adora­
dos, irmãos queridos, amigos sinceros e leaes !

Deixamos aqui os nossos corações sangrando
agonias, e voltamos, porque não podiamos viver
sem o nosso lar pobre mas adorado!

Mas o mastodonte dos mares prossegue irn­
perturbavel na su archa alâva e leva-os, leva­
os cada vez mais longe, para óutras terras, que
êles não conhecem, para outros povos diferentes
do seu ...

Chegam, finalme te, olhando sempre pata trás,
como tentand ver ainda, através das brumas atra­
vés do. "'espaço aqueles que; ficaram a terra onde
viveram o lar 'onde nasceram.

E começam vi er dá saudade 'de tudo que
perderam e da esperança de conquistarem um dia
tudo quanto perderam.

As vezes a fortuna sorrí-lhes, e voltam; -às
vezes, a tntelicidade persegue-os, e morrem em ter­
ra estranha, sem receberem no seu, último dia o

bl!ij caridoso do coração materno, a doce e sal­
vadora benção paternal, o derradeiro adeus dos, ir-
mãos e dos amigos! \

Perderam a esperança tão afagada, tão doce,
tão amada, de morrerem na terra do nascimento;
mas a saudade acompanha-os sempre, sempre, dia
a dia, hora a hora, minuto a mirruto, até que o úl­
timo alent vital os abandona, até que partem pa­
ra a eterna jornada do túmulo.

Há uma estrófe de Laurindo Rabello, que vem
a propósi o citar aqui, porque também fala na
saudade - a flor das sepulturas, a flor da solidão,
a fl' r da sensibilidade :

O que tens, branca saudade I
Assim branca, quem te fez?
Quem te pôs tão desmatada ?
Minha flor, que palidez!

Sim, ela tem a palidez da dôr, a palidez da
amargura, a palidez do isolamento, a palidez da
morte, porque é com saudades que adornamos a
terra que nos rouba para sempre os seres que nos

�. .

."'"

\.

... ._......- ..... ._ ..... ._, .... ., _._ .... ...... ,.,.- .. �

Jtssu tos publicos em geral, junto às repartições federais, estaduais e municipais,
Janeiro, São Paulo, Porto Alegre e Florianópolis

no Rio de

,

I
I
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EMPREZA INTERMEDIÁRIA
de M. L. Araujo

Declaratórios Naturalizações - Contrato de Trabalho
c. P. 195 - Telef. 1409 - End. tel.: -Inter- Praça 15 de Novembro n' 23 - I' andar

Florianópolis

Estrangeiros amigos do Brasil, procedam como os demais patrtoios, obtendo Titulo
DiwlaTalório ou Naturalização.

,
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são caros, e que - si os deixamos de' chorar - não
deixamos de nêles pensar sempre, sentindo no co­
ração a saudade da eterna ausência.

Há, também, uma quadra popular - tão sim-
ples quanto expressiva, tão meiga quanto verdadeira:

A té nas flores se encon tra
A diferença da sorte:
Umas - enfeitam a vida,
Outras enfeitam a morte.

As rosas, as tulipas, as açucenas, os crisan­
temos enfeitam a vida, os lírios, as perpetuas, as
- saudades - enfeitam a morte, cobrem os tumulos,vicejam sobre as sepulturas dos humildes: - são
as flores da tristeza, as flores da amargura, as flo­
res da - saudade que temos no íntimo.

A vida, afinal, é uma longa saudade: - a pu­berdade tem saudades da infancia, a virilidade tem
saudades da puberdade; a velhice tem saudades
da mocidade, porque sempre amamos mais aquiloque passou e que não mais póde voltar.

A recordação de fátos da nossa existência,
a troca de narrações do nosso passado, o que é­
sinão - a saudade do que foi?

Enquanto o cére b ro pensa, enquanto o coraçãopulsa, enquanto a alma sente - a saudade aí está
sempre atuando sôbre nós, embóra não a presin­tamos.

Dizem que os poetas exageram quando falam
em saudade eterna. Não exageram, não. Sem po­dermos medir a eternidade do 'tempo, medimo-Ia
pelo ternpq da duração da nossa vida. E, assim, a
.saudade eterna, porque a lembrança dos nossos quepartiram para o além, para o outro lado da vida,
nunca se apaga da nossa memória.

O tempo modlfica-a, é certo, abranda-a, sua­
visa-a. mas permanece sempre ligada ao nosso C0-
ração, abrigada na nossa alma. Desaparece a dôr,mas fica o sentimento; enxugam-se as lágrimas,mas fica -a t isteza,

E depois.,.' quem sabe? . '. Si além
desta, outra vida fiá - não passageira e efêmera,
como todas as coisas do mundo - mas perêne,eterna, medida pela própria-eeteraidade, quem pódesaber si o espirita dós que vão não conserva eter­
namente a saudade dos que deixaram aqui, neste
universo de lutas, de sofrimentos, de esperanças,de desenganos e de misérias ? . . .

Quem poderá dizer, si a saudade nao e rcctpro­
ca, si o que sentimos pelo-s mortos - o espírito dos
mortos não sentirá pôr 'nós?

Nào é um mistério a nossa pr6pria exlstên­ela '- o nosso nascimento, a nossa passagem pelaterra, a nossa morte ...

Nós nascemos para amar - Gomo filhos, co­
mo pais, como irmãos, como amigos e a saudade
é um reflexo dêsse amor sentido sob diversos aspétos.

Agenor Nunes Pires.

CASA
FO'l'06AMADOR

G. Scholz
Rua 15 de Novembro, 596

Telefone 1010
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A Farmácia que mais lhe

pelos seus módicosconvem

preços, escrúpulo e enorme

variedade em seu estoque.

Praça 15 de Novembro, 27

Esq. da Rua Cons. Mafra

Florianópolis
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livraria Mode rn a
d4! PEDRO IAVIER & elA.

Tipografia - Encad,�rnação - Palltação

Rua Felipe Schrnidt, 8 - Cxa. Postal 129

Telefone 1-11

PAPELARIA - MIUDEZAS - ARTIGOS
ESCOLARES - fIGURINOS - REVISTAS
ESTAMPAS - ARTIGOS DE PINTURA
E DE ESCRIT6RI0 E DE DESEN O etc

--�.... ._..._,.-

o mais variado esfoque do Estado de

Santa Catarina:

istribuidores exclusivos de:

Fábrica da Artefatos de Cimento
Telefone 1248

Caixa Posta 1,121
...-....

( ARCI)

cr x.
DEGRAUS e

L. DRILHÕES
113R \Lrm,CERA:\lITE

para todos o fin
•.T 13 DE CI�ml TU ..

'C?ffi c em arrnacao
P SfE , PIA.

.

TA.'QUES

Os lndios do Es­
tado de Santa

Catarina
FRANCISCO S. G. SCHADEN

Do Inst.Jlis . e Geogr. de S. Catarina

O POSTO DUQUE DE CAXIAS

Não há dúvid-a de que, em nosso Estado, o

problema do ípdio S? foi realment: resolvido após
a mstalaçãç do Serviço de Proteção aos Índios.
Por maiores que sejam os méritos dos jesuitas,
ningtrém deixará de reconhecer.q�el em consequên­
cia das injustiças e da perse�Ulçao de que foram
vítimas, o que culmjnou na destruição das <mísslo­
nes-, a ordem dos inacianos se desinteressou da
conversão dos índios ainda espalhados nas matas
brasileiras, preferindo encarregar-se da direção de

gínásios e colégios .nos centros u�bano�, Enquanto
isso, fOi auménfando cada vez mais o numero de ca­

boclos, serranos e colonos vítimas da agressividade
dos :.elvícóla-s. Certo, após a pacificação do Xo­
kfong, os frades franciscanos de Blurnenau se ofe­
receram para cristianizá-los, o que, entretanto, não
foi aceito pelo Serviço de Proteção aos fndios. Es­
sa recusa era, aliás, coerente com os princípios pro­
pugnados por essa entidade, e segundo os quais
0S índios deviam ter inteira liberdade de escolher
entre o batismo cristão, a religião aborígene e, final­
mente, a aceitação das concepções positivistas, se­

guidas pelos diretores do Serviço.
Como é notório, a catequese leiga foi insti

tuida oficialmente no Brasil em 1910. Nomeado
inspetor o então tenente-coronel, hoje general, José
Vieira da Rosa desempenhou as suas funções com

grande eficiência.
Mais ou menos em 1912, houve uma reorga­

nização do Serviço de Proteção aos índios, em vir­
tude da qual a região de Santa Catarina foi ane­
xada ao RiQ Grande do Sul. O cargo de inspetor
foi então entregue ao dr. Abbot, que veio naquele
mesmo ano para fundar o «posto de atração», no

ponto em que, havia muito tempo, a «Hanseatische
Kolonisations-Gesellschaft» construira peq uena fei­
toria. Os seus planos conformavam-se às idéias
do General Rondon, que tão relevantes serviços
prestou à causa do selvícola. Seguiu-se um segun­
do posto às margens do Rio Krauel. Entretanto,
os Xoklong, ainda hostis naquele tempo - não se
incorno Jaram com os postos e foram repetindo os
seus assaltos em regiões mais ou menos distantes.
Em consequência disso, o Capitão Euclides de Cas­
tro, da fôrça Pública, recebeu por sua vez a in­
cumbência de tentar uma aproximação com os sel­
vagens dos arredores da Hansa. Mas nenhuma
dessas tentativas foi coroada de êxito .

Com o tempo, a Hansa foi elevada a séde da
inspetoria, e a companhia de colonização cedeu ao

governe federal 30.000 hectares de suas terras. Aí
dever�arn estabel�c.er-s� os indígenas logo que as
tentativas de pacilicaçào fossem mais bem sucedi-

s. -

En trementes, a diretoria do Serviço foi trans­
ferida para o Paraná, e para a Hansa seguiu o dr,
Manuel Miranda na qualidade de sub-diretor. Fez­
s acompanhar de 30 Kaingang semi-civilisados do
Paraná e do índio Fuiotó, de São Paulo. Esses
abertgerres deviam formar o núcleo inicial de uma

povoação de índios a ser construída nas Irnédía-
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ções do posto. Mais tarde, aceitaram-se também
aí, algumas famílias de Regras.

'

Todos ésses diretores e subdiretores envida­
ram esforços - � despeito das acusações e da mal­
querença de muitos moradores e dos jornais - no

s:nttdo de darem sol�Ção definitiva à questão in­
dígena .. Mas tudo fOI em vão. Certo dia, os Xo­
klong vieram atacar os próprios trabalhadores do
posto, trucidando um. deles. e mostrando-se dispos­
tos a. assaltar a aldeia. DIante de tão sombria per­
spectiva, os moradores. pediram socorros, e, quan­do êstes chegaram, retiraram-se todos juntos. Daí
a pouco tornou-se presa das chamas a tõrre de
madeira com gramofone, que ai se erigira e de cu­
jo tôpo diarjamente se espalharam retumbantes pe­la floresta virgem os sons do hino nacional e de
outras marchas. Naturalmente perderam-se também
tôdas as provisões ai acumuladas para quaisquer
eventualidades.

. Depois_ dêsses episódios, houve um periodo
de interrupção, O Dr. Miranda foi chamado para
o Rio, enquanto o dr. Abbot voltou a trabalhar
nos serviços telegráficos do Rio Grande do Sul.

Da numerosa equipe de funcionárias do posto
permaneceram ai apenas tas jovens, entre os quais
o sr. Eduardo Hoerhan, que tem o mérito de haver
conseguido finalmente a pacificação dos Xoklong.

F i 'no dia 20 de Setembro de 1914. Eduar­
do !i0erhan e seus companheiros de contratempos
e dissabores encontravam-se em Hamônia, quando
souberam, por intermédio de alguns fugitivos do
posto, que os selvagens haviam aparecido súbita­
mente no RiQ Plate, assaltando e incendiando o
estabelecimento.

. Sem perda de tempo, o sr. Eduardo ernbrc­
nlloJj-se na mata em companhia do intérprete. afim

e estabelecer contacto com os índios. E graças a

s�u sangue-trio e a sua intrepidez logrou persua­
dir a horda selvagem a segui-lo e a adotar os mo­
dos de-vida civlltzada.

'Nos primeiros anos, foi bem árdua a tarefa
do pacificador, mas à medida que os indigenas se
foram convencendo de que tudo fazia em beneficio
de!e�1 passaram a tributar-I e inteira confiança e

sujeitaram-se as suas ordens. O govêrno, por seu

turno, confiou-lhe a direçã do posto} que não tal­
dou a florescer de modo atisfafório.

.

.A maior _9ificuidade d s primeiros tempos pro-
vinha do constante atraso no pagamento dos nu­
merarias indi-pensávels por part das autoridades .

De Um laJo, cumpria fornecer alimentos aos indí­
genas, para que êstes nao voltassem ao interior
d-as flórest�s, e do outro} os negociantes e colori s
das 'Cercanias eram desconfiados e não se mostra­
vam dispostos '3 fornecer os gêneros a longo pra­
z ; receravarn quê tudo acabasse de um dia para
outro e êles perdessem as somas que lhes eram
devidas.

Mas havia também dificuldades de ordem in­
terna. B' sta mencionar os casos St aube e <Das
Gregório», que, aliás, tiveram repercussão na irn-

...

l

Casa de Móveis

Rossmark
Ltda./

PÁBRICA DE MÓVEIS

Marcenaria em grande escala

Estofaria especializada

Poltronas para Cinema

Tapetes e Passadeiras

Revendedores dos Móveis c C I MO-

BLUMENAU
Rua Dr. Amadeu da Luz, 11

Fone, 1089 - End. telegr.: -Rossmark­
Estado de Santa Catarina - Brasil

prensa.
Entretanto, Eduardo Hoerhan prosseguiu per­

severante na realização da obra encetada. Os ín­
dios aprenderam a fazer as suas roças e tiveram
assistência sanitária. A mudança nos modos de vi­
da, como também o contacto com os brancos, fize­
ram surgir no meio dêles uma porção de doenças;
muitos d-sses selvícolas, de não robusta constitui­
ção, foram vitimados pela gripe.

Ao que parece, os Xoklong não têm aversão
ao trabalho, ruis os visitantes do . osto são una­

nirnes na descrição das grandes plantações ai en­

contradas. A título de exemplo citamos o relato do
dr. Simoens ·da Silva.

Dessa maneira, as despesas do governo, - a

princípio consideráveis - com a pacificação dos Xo­
klong foram diminuindo de ano em ano. Hoje em

dia. a aldeia indígena do Rio Plate se sustenta
quasi inteiramente com o seu próprio trabalho.

( Continúa.)
- - _, _I � . ....,._._._.

Pães, dóc s, biscoitos, balas e caramelos
nos Varejos MORITZ

- ••.
'
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... e. 9ITofta, 56 ..
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AtUnl:llto de capital

_ .
Fundo de J'eaerva legal

3S:t61,169,50 l0)ltras reset.vas ." ..

G - 'EXIGtVEL
,DEPóS,LT-OS

a 'fl,I·sta/;J'· a C"Urto pra.o!
Poderes )Públicos ·lo.· ';';':id'�':' .,;j;.'..,:,

...
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CAIXA
Em moeda corrente " •..• , ••.•..••••••• , •..••.•..•..•..• ')1.184,255,60
Em depôsito %IQ Banco do Brasil , • . ••. 13.384.725,7>0
Em depósito li ordem d� Sup. da Moeda e do Crédito .••. , •. ·: 6..1n,188,20

B - REALIZAVEr..
Empréstimos em C/Corrente .•••••••••..••••

Empréstimos IIipotecários •••• '" •••.••••...

Tít�lo� Descon�dos ••.•...••..• , ••.•..•.••.

AgencIas nO' 'PalS ., ••. � .. " . � ... 1 , .. .., ••••• t .' • ti OI •

Correspondentes no Pais .••••..••..•....••.•

Outros créditos •..•.•••• l .... , ..... t ••••• � ••• ,.

103.556.322,90
870.874,50

159,11$.033,40
208.820.989,20

7. '97 .871.30
2.419.400,20

'I' �
,

....

tr� 3,932.132.50
3.117.9Q3.40

8L819.77S.oo
I.S45.657,80

31.902.146.40
9.460,824,10

19.982.345,40

....

ti!
'1( ..;.

�.
...

..

482.S8��n,50

422.'L53,lpIm6veis •....••....•.••••••.••••••..•..••.••••.•••.••••.

Títulos C valores mobiliarias'
Apólices c obriga�eSl lfederais ••••.•••••

Ap6lices Estaduais •.•.• '" .••.••..••..••

Apólices Municipais .•••.•.•••••••..••••

Ações e Debêntures •.•••.•.•.•..••.• , ..

iIt, [J!t"

112.018,00
3.920,00

i9,000.00
2S6.103.�.0

.. ..., Q pr.a.lf.o,'
de 'J?Qdeiei p�nco�

"de diverli9S,:, .

.-a' praio, Hxo
MAlI'íso prévio

.O'q:rB.,A� �ESPOIiSA..BILI:OAl)ES
Obrll:l:!içõ� 'Ô.ivers� .• ..•..... '=' •........•..

-Ag�l!-cia\f' no �:arli "�;,,, ....• t.."
.. II ' .

-CQ!res,po_udentu ,no Pais ...."I ••!-._ .•...•., � -, r , •••

Ordens de; pagamen�o e outros créditos
•

Divrueudos a ,'pa�a"" ' •..• ',' .. , ;. .. .,

H - R�RtJ1.�APC:S P;f).N'D��'('ES
Cont�s de �Õ#{?1S't)E' CÓ'rJ_PENSA'Ç)(O":'
Depositantes de- valpFes � ga�, e ern çus_t6dia
Depositantes de titu1o� eÓl cobrança:

.

do país ' ,'••...• .,. '.' . . . ••• . .. 212 . .336,49'5,50
do ExteJ.'.ior· .:" .•. �. "I .••f.,. ,�,�:"-:��:'.. 17.611,20

• -<; ·J}J:-.�,)Xl
Outras contas " :1 ... ·.,; .. ;:t. ';'_ p' ,10' ._,'. :'.$".:';"•..•• ,

•..••..••.•

•

" ;... .��Of'-;'i_"" '.f.1.ir' ,,}tS":
• 11 � • ;;.a. � Q. _tIf .. , d •

301.338,50

451.1'p1,30

2.57.77B,lQ 484.Zll.S24.2,<>
6.3,819,087,So
25.64J.399.70

Outros valores �.� "'a ••• �'�� •• " ••• _ ." ••

C - IMOBILIZADO
Edifícios de uso do Banco • , ...•••.••••.•.•.

Móveis e Utensilios ••.•..•..•...•••...•••.•

Material de expediente •...•..•.. , ••••.•..•..

Instalações ..••....•••••..•..••.••...•.•...

13.800.00�,oo

151.760.784,60

89.763.82S,70 241.S24.610.30

3.1Ü.1Q8,20

8'29.44S;"Oo
25:817,306.10
29,227,659.Jg_

8.27S,833,90
116.50'4.90 264.266,748,90 50S.791.359,20

2.530.267,70
390.692,80
190.113,70

34,00

138.721,20
145.574.20

3.062.975,10

O - RESULTADOS PENDENTES

Juros e descontos ..•..•....•.•••.•.•.••...•

Impostos .

Despesas gerais .•.•..•••.•.•.••.•.•.••.•...

3.346.370,50

E - CO:o<TAS DE COMPENSAÇÃO
Valores em garantia � .••.• 'II' •• t ••• I ••• � � •••••• ".to

Valores em custódia ., " #,-,. ..

Títulos a receber de CfAlheia. •••••..••••..••..•••••••..••

Outras contas � ;II t � " I • I •••

156.917.600,00
156.047.921,10
212.354.106,70

914.500,00 526.234 1.3.3,80

1.053.664.306,20,

7.838.813.20

312.96S.S27,10

_ _
212.3,,54.106.70

-----

914.500.00 526.234.133,80

1.053.664.306.20

"
..
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tRICO SCHEEFFER
Chefe da Contabilidade Geral

Dip). �eg. no DEC n. 22.638

S.,ERAFIM F. PEREIRA
Contador

Itajaí, 10 de maio de 1946.
GENtSIO MIRANDA LINS

Diretor-Superintendente
DR. RODOLFO RENAUX BAUER

Diretor·Gerente
DR. MARIO MIRANDA LINS

HERC1LIO DEEKE
Diretores·Adju.nto.
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Sempre alegres. joviais. c mplacentes,· somos

filhos duma natureza muito linJa, paradisíaca mes­

mo, das mais pitorescas do Brasil.

Daí nosso modo de sentir tão poético. nossa

linguagem simulando o canto. Nunca talamos sem

cantar.
Não somos tão severos quanto o rio-gra den-

se, nem tão galhofejros quanto o brastlerr do nor­

te. Si o norti ta é aberto e o minelro de confiado,
ainda desta vez ficamos (la hármqnta do meio P.raÇí;l i <1_ �vero.bro ,- .E 9"l,Úna R;oa, M. Pinto

termo.
' /�

.. Tapetes - M as tnras Q�ll"\a A VI�O -

O paulista e" gaucho falam em x esso da i!:�•./'J Gelad Iras -: Utensíftos Domesticas -

própria terra. Já não o catarlnense. �--:. .'�. Cristai - Objetos de Arte - Vali&es e

A vida costeira dã-Ihe o gôsto pela navega- � �'.. "Bolsas - Aparelhos de Por. elana para

ção. Conhecendo outras terras, aspirando sentimen- - �."" Châ e jantar - logos de Cristal para

tos cosmopolita . capacíta-se deste mo o para re- �
...

; 1\ (. '"'tO: �esa e uma infinidade de outros Ar-

conhecer 'grande7as elhetas e fazer-se uilihrado � \�.
• tlgos ..

para Uso Domestico e-Ornamento

quando fala do pr6pda torrão natal. . ...:.;
, ,�.��';' d Lar.

Tndaviã con ínúa no amor à pr6pría terra ...

mais .do que nen!��rn outra.. E' gue �ant� Catarl-

na fOI sempr poética d rmars, para deixa de ser

amada. Não existem no mundo conjunfos de moo­

tanhas iguais à Serra do Mar) não há praias Gomo
..

os beirados de nossas enseadas,

À -adequacldade excelente do panorama para ..

Q esen olvimento e bem-estar do homem, acre- f

scenta-se ainda a ótima posição geográfica do Es- .

tacto. O espaço geográfico de Santa C' tarina si-

.
tu -se IOgtJ abaixo do Trópico do Capricórnio, isto

é. numa zona das melhores, quando seu clima na

média aritmética se caracteriza por benigna ternpe­
ratur normal pluviosidade favoravel humidade de

ar como de fato sucede aqui.
Prova, a ecologia, que os agentes externos

agem sõbre o indivíduo. Diz-se, ter sido observa­

do, na América do Norte, em certas famílias ingle­
Sas e alemãs, que há já muita tempo vivem no

país; sem receber outro sangue além do sangue
nropeu, um assimilação progressiva ao tipo do

índio americano.
Si é real a fôrça formadora do solo, não po­

leriamos esperar da natureza edêníca do Estado de
Santa Catarina senão um tipo alegre e [ovial, qual

o catartnense.

_

Sim, o povo catarinense possue uma persona-
Iidade toda sua. Isto é assaz manifesto para não
ser desde lago observado.

Sim, nós somos de Santa Catarina t
Evaldo Pauli
S. Leopoldo - R. Gr. <:"0 Sul.

Nós somos de
Santa Catari na ...

'_

.

."
, '

CASA MOEllMANN
Casa fundada em 1859 - Com Filial em

Blurnenau.
FLORIANÓPOLIS - Caixa Postal, 95

Secção de Artigos para
Presentes:

.; �Secção de Ferragens
Rua Toá Pinto 2

Ferragens - Tintas - Óleos - Material
para Construções - Cimento - Louça
E malfada e de Aluminio - Cutelaria.

Secção de Automoveis :
Automóveis e Caminhões DODOE.
Aceitamos encomendas para entrega
oportuna ..

Peças Ford, Chevrolet e Dodge.
Acessorias para Automóveis.

.,
.

.

Representações
Consignações
Conta Propria;

End. Telegr. BRAUNSPERGER
Telefone 1350

'Janelas da P.....lma
, .. Cada um enxerga o mundo através das

janelas da sua própria alma.
Se essas janelas estão sujas, sujo lhe

parece o mund inteiro. Se estão limpas
_ udo lhe parece limpo.

I

t..�: '« A? pÚJ(), tocas as coisas. são puras»
i'" � r- (São Paulo)," .

.1t....;. % ,�Cada um; assim como é.os outros julga.

�'� ��.(Vlelfa). . ,,, _.... .

� .'�' Por via de regra, iíão'sé ecessãrlo lim-
.'

par o mundo ou a alma do próximo, para
que tudo apareça limpo.

Basta limpar as janelas da própria alma.
O Tu assume quase sempre as cõres
Eu que o contempla

.

Os tarlséus, habituados Com as vestes

g�stas das suas f6rmufas litúrgicas, preten­
diam coser o pano novo ao Evangelho sô­
bre �ssa roup� velha, ao passo que Jesús
queria um trajo novo para o novo espírito
da su l doutrina,

�em queria deitar o vinho novo do seu

espinto nos ôdres velhos do ritual mo­

saico.

Ele, o grande Poéta da Divindade não
tolerava ver reduzido o viçoso jardin; do
seu Evangelho ao herbário t d fmar o os or-
malismos da sinagoga.

III

"�.,. <,i,
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M E Y E R & C I A.

.. 1
..

1

I

Rua Co ruse l lae i r-o Marre, n. 4
Caixa poste 1, 48

End. telegráfico: "MEYERtt

Florianópolis
"

�� 'd�� '�'-,",,; ""
, 7f4Í!,' '.. _'... •

, � L..,' �l "ir' •..•�
�*�.�. -':*

• ;.: í.. " .", � ::-���":-<"
� �1<"', lI!.,. � .' -

j,;,��·'tIC, f Ven'das 'P'or atacado e a vareje o
tt.." r:, ,- 1ft .. 'li·
.... v

,,_ ,-- ... � .,...t

-.� �"I t, -t �
... �, �.

' ,.;;
,'0<,' 'oJJt • ." Iii' <,� �'.-

.

f, :1, '. · .; .:i·;;::�
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I .
. '

..�' ��
t

"

\ ferragens
. !

.
.

ferramentas manuais

f ,. _.r.• Ferramentas grossas
...

\ Louças
i Vidros

.

.: Tintas sêcas e preparadas.

Material para construções
Material elétrico
Pneus e câmaras de ar

Artefatos de borracha
.' Acessórios e peças para au­

. tos e caminhões
ferragens para embarcações
C:ordas e barbantes"'... - .

. ''';': Matéria 1 sanitário
"

'

do Posto de Serviço e Abastecimento

'A ti nlie'
(Esquina da Rua Trajano com a Rua Vidat' Ramos)

•

��.- - - - �._.� •• - ._.. _ �=- - -
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o grande e modelar prédio atual

Sabemos bem o quanto re­

presentam os serviços- de trans­

portes para o desenvolvimento

das riquezas do país. A parte
de o que, 1:epresentam, pois,
como negócio, as emprêsas que

exploram tais serviços, ressaI-
t tam pelo seu papel como fatô-
'"

res da economia nacional.

Neste caso se encontra o

�. "Expresso Rio Grande '_ São

Paulo", da emprêsa Spind1er

.rI .� ":

\1
�

.

ti

rosa emprêsa de transportes.
Hoje, com pouco mais de treze

anos de existência, o "Expres­
so Rio Grande - São Paulo",
é uma realidade magnífica e

uma organização poderosa,
com agências em S. Paulo, Rio

de Janeiro, Curitiba, Joinvile,
Blumenau, Brusque, P. Alegre,
Pelotas e Rio Grande.

Dá uma idéia do vulto da or­

ganização o fato de os empre-

a'

10
.

G r á n d e - S ã'o P a· u I o ,

.. : .•

\

& Cia., com séde em Novo

Hamburgo, à Rua 10 de Março,
n.536.

O nascimento desta impor­
tante emprêsa data de 1932, e

prova o quanto podem a ener­

gia e a tenacidade de seus fun­

dadores. Apenas um caminhão,
um velho galpão de madeira e

muita vontade de vencer tra­

ziam os Srs. SpindIer & Cia.,
ao dar início à então aventu-

•

E' SPINDLER & CIA.
r 1"�" L.JI

'

��'-i� ( .
.

.
�

,',
•

\

o prédio onde .foi fundado o

Expresso Rio Grande-São Paulo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A grande oficina para consertos
com uma aparelhagem atualizada.

gados da matriz, por sí sós,
atingirem o elevado total de 80.

Ocupa-se a emprêsa, de trans­

portes de cargas e encomendas
entre Rio Grande do Sul San­
ta Catarina, Paraná, são Pau­
lo e Rio e vice-versa, possuin­
do, atualmente, 42 possantes
caminhões em serviço. Dotada •

,.i.
de oficina própria, anéxa àl'
matriz em Novo Hamburgo,
para conservação e reparos do
material rodante, isto lhe ga­
rante a máxima eficiência e a

maior regularidade e seguran­

ça nos transportes.
Os componentes da firma

são os irmãos Arlindo Julio

Spindler e Emílio Edwino

Spíndler, homens relativamen­

te moços, pois o mais _ velho

tem apenas 38 anos, não ten­

do o outro mais de 30, dedica-

<ram-se à ardua tarefa de

transportes interestaduais, nu­

ma idade em que grande parte
dos homens ainda está .fre­
quentando escolas. E vence-

•

Rio de Janeiro - Travessa
do Oliveira, 19, telefone .

233238 -- 231383 -- 320711.
São Paulo _. Rua Uruguai­

ana, 115. Telefone 9-4707.
Curitiba _- Rua 'I'íbagí, 342.

Fone. 1.547.

ram, como bem o mereciam,
mercê do esfôrço inteligente,
da intrepidez e daquela capa­
cidade especial que sempre os

caracterizou e que é o galar­
dão de sua grande emprêsa de

transportes: a capacidade de

inspirar - e de plenamente
justificar - confiança.

"Atualidades" cumprimenta
a firma Spindler & Cia., fazen­

do votos pelo cada vez maior

desenvolvimento de suas li­

nhas e negócios.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• r� CONFECÇOES

:.<'?�< GI)8 pari
r _ �; . ...,,�,,:. T R A J E S

-
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•
� - sob medida pata homens -

�';o. ..,RwaFelipeSchtriidf 34- Fone755

�:...,:j � . FLORIANOPOLIS
�)"t. .

,-

�LlNICA MÉDICO-CIRURGICA
- do-

Dr. Saulo Ramos
Ex - assistente do Prof. Brandão

Ftlhe - Rio.
Consultas: 10 às 12 hs. (manhã)

3" 6.. (tarde)
Consultório e residencia:

PR. PEReiRA E OLIVEIRA N.10

(Próximo ao Cine Odeon)
Clíníca e opéra:

Casa de Saúde eMaternidade «São
Sebastião», na Maternidade e

Hospital de Florianópolis.

HEJ,ENA CHAVES SOUSA

í
E�FER}fEIR.\ OBSTÉTRIÇA�'(PARTEIRA) '.

DIPLOMADA PELA olAJ,'ER �IDADE
I DE FLORIA 'óPOU

"

COM LOl\'GA PRATICA DO E&V�Ú
j OB �TR CO

ATE�DE CHAMADO A QUAL 'VER
I RORA

RESID: PRAç: A 'BANDEIRA, S3
- Sob. - (antigO' Largo 13 de Maio)

Ez.4 GERAL.

�as::�:f;:REÇOS
�:tMercadO Público, 1

BARCO-MOTOR «OTTO»

Segundo noticiou a imprensa,
já foi ultimada a construção do

barco a motor «Otto», inteira­

mente construido no estaleiro da

firma Renaux. em Itajaf.
O barco é de belas linhas, dis­

pondo de ótimas I confortavefs

acomodações para a sua tripu­
lação, sendo a capacidade de

400 toneladas de carga.
Em principios deste mês, em

carater experimental, o barco saiu

barra afóra, conduzindo autori­
dades e outras pessoas, deixan-

do em todos ótima impressão.
A festa em regozijo ao lança­

mento, estiveram presentes, além
do sr. Otto Renau , animador
entusiasta da construção, Paulo

Bauer, gerente da firma Renaux
em Itajaf autoridades e partíeu­
lares em rance. nümerq� •

�AtuahQ.ades'»: envia a firma
'i� t b I".. 6J:i cons ru ora, os para ens pe a
" ::. construção, almejando que o es­

taleirc continue nos seus íraba­
lhos para o engrandecimento da '

terra catarine se.

..
-.

..

*

ACOLCHOADOS «LEOA»

, ...
Chamamos a atenção dos nos­

sos leitores para o anúncio da
firma Freitas & Cia , estabeleci­
da com fábrica dos afamados
acolchoados marca <Leda>, à rua

Deodoro 4, em frente à igreja de

São Francisco
De varios leitores temos ouvi­

do as melhores referências não
só a respeito dos acolchoados,
fabricados esmeradamente) mas

também dos tecidos vendidos pe­
la referida firma.

Estabelecida recentemente, no

entanto já conta com grande de­
senvolvimento comercial.

«Atualidades. faz votos para
que a firma costinúe, cada vez

mais, aumentando seus negócios,

Bazar de Módas
Sempre

NOVIDADES para SENHORAS

LÃS srn novelo, marca -Glorta»

Vendedor por conta própria das

MELHORIA DE TRANSPORTE
Concessionarios da firma «In­

ternaeíonal-, têm C. Ramos &
Cia. se esforçado em obter o

maior número de veículos para
distribuição aos interessados.

Graças à sua atividade, con­

seguiu a firma, levar a efeito
a aquisição e venda de re­

gular número de veículos, coope­
rando, assim, para a solução de
um dos maiores problemas da
atual época: a falta de transporte.

Concessionária da linha de
Ônibus desta Capital para o Es­
treito sabemos estar a referida
firma' com ônibus moderníssimos
encomendados em São Paulo os

, ,

quais dentro de pouco tempo,
aqui estarã , para servir à po­
púlação.

«Atualidades» felicit-a a Iirrna
c. Ramos & Cía. pela coopera­
ção 94 vem prestando na soo

lução do problern a de transporte.

..

..
.
...

SENAI
A ts do corrente, o SENAf

(Serviço Nacional de Aprendiza­
gem Industríal), levou a efeito a

festa comemorativa do encerra­
mento do 1· semestre letivo tio
corrente ano.

Teve início a solenidade com
a leitura da áta, pelo secretário,
seguindo-se números musíeals e

literários pelos alunos.

PARANÁ E SUA POPULAÇÃO
Segundo dados do Departa­

mento Estadual de Estatística d
Estado do Paraná, a estimativa
provisória naquele Estado, em

Janeiro do corrente ano, é a se­

guinte:
1.309.516 habitantes, sendo Cu­

ritiba o município mais populo­
so com 146.680 habitantes, se­

guindo-se Ponta Grossa com ..

43516, Guarapuava com 40.702,
Londrina com 40.248, Ttbagí corn

37080, e Paranaguá com 35.17�
habitantes.

Quanto a altitude, temos Pa­
ranaguá, com 5 metros acima do
nivel do mar, o mais baixo do
municipios, sendo o mais alt i

Palmas, com 1.160 metros.

-: ESPECI ARIAS :­

PRODUTOS LATICfNIOS
FRIOS MAGNIFICOS

- MANTEIGA - QUEIJOS -

KURT RAMTOUFt
Aves delictosas e Ovos frescos

da Granja Santa Clara.
Almoços e jantares de emergência·,

Coatélas, Frangos, Miúdos e

Macarrão.

Mercado Publico

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



LIVROU-SE DOS AÇOITES
Harun ai Rashid tinha um estranho senso de

humor.

.

Certa tarde, cercado de seus dignatários, o
califa esforçava-se por descobrir uma brincadeira
que o distraisse. Enquanto esperava seu poeta fa­
vorito, que estava tardando a aparecer, Harun con­
cebeu seu plano. Organizou uma brincadeira em

que cada qual deveria fazer o que êle fizesse. A

brincadeir� c�nsistia exatamente em alguém rece­

be� um dinheiro, mas se o comparsa não conse­

guia recebê-lo, deveria sujeitar-se a receber certo
número de açoites.

O califa fez com que lhe trouxessem certo nú­
mero de ovos, e colocando um sob o almofadão
�e seu assento, pediu aos seus dignatários que
fizessem o mesmo. Mal 9 tinham feito, entrou na
sala o poeta da côrte. Depois de havê-lo convida­
do a sentar-se e a participar da brincadeira, Harun
começou a cacarejar como galinha, e tirou em se­

guida um ovo de debaixo do almofadão. Cada qual
dos dignatários ez a mesma coisa - até que che­
gou a vez do poeta. Este, em quem todos tinham
os olhos fixos, avançou para o centro da sala, ba­
teu com Os braços contra o corpo, e pôs-se a can­
tar «cocó-rocó !- Para indicar que era galo.

Harun ai Rashid riu-se até as lágrimas.

elA. WETZEL INDUSTRIAL
joinvile

FABRICA DE:

Vélas de Stearina
das afamadas marcas

JOINVILENSE - ECONÓMICA
LINDA - N.o 6 - PARA CARRO

Velinhas para Natal
II em 6 lindas cõres

Sabão
«VIRGEM ESPECIALIDADE»
em 3 típos - 1/1 - 1/2 - 1/3

Glicerina
«LOURA FINA, e cBRANCAlI>Cervejaria Catarinense S A.

'QUR·e RILSEN'.

• . 1>

c:

i.

.. i .

Massa para rolos
para tipografias.a nossa cerveja de alta qualidade e de

preço ao alcance <de todos.
Representanle : J. BR UtiSPERGER
Rua Feli pe Schmidt 4).' Telefone 13õO

,l_t_.

-

.'--O-"i
•
•

•
t
t
•

Exportadora
Comissô�s - Coosigl}ações - Conta Própria

Casa Fundada em 1859
End. Telegr.: IMPEX - Caixa Postal, 4

Rua 15 de Novembro, 117

"�-BLUMEN4U
Concessionârlos exclusivos para todo o

Estado de SI. eatarina, das seguintes firmas:

SOCONI VAC'UUM OIL COMPANV, Inc., New Vork
Produtos Gargoyle «Mobiloil», da mais

alta qualidade.

.

,

,.

lHE WHITE l\1CtTOR C·, Cleveland, EE. UU.
-r.. Caminhões «While», de fama mundial. a

,J gazolina e leo Crú, de 4 a 15 toneladas.

COMPANHIA BR'ASILEIRA DE ARTEfACTOS DE
BORRACHA

Prreumatlcos e camaras de ar -Brasil», de borracha natural, tOO'/. nacional 1
__�'_" .� ..... ,_-�......... � ...... . ._..�....... � ......�._L.'.'"
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i

Rua Felipe Schmidt, 22

Telefone 1401

Sedas - Perfu-
•

martas - arma-

rinhos - case­

linhos ·

exclu-
•

rruras

tapeçarias na-
•

clonaes e es·

trangeiras
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T-=> E G R A D A DOS
A proposito da degradação militar e civil quesofreu o capitão Alfredo Dreyfus, na França, (o

que se verificou depois, haver sido uma injustiça
clamorosa; Dreyfus era inocente e fôra acusado
por desafetos) um francês relembrou um ato de de­
gradação, também na França, executado no sé­
culo XV:

«Houve igualmente no tempo de Francisco I
- refere o cronista - um capitão francês traidor à
sua pátria, e eis qual foi o castigo que se inflin­
giu : O capitão Franget, que havia, sem resistência,
entregue ao inimigo a praça forte de Fontarable
foi, devidamente uniformizado e com suas armas
e insignias, tendo diante de si seu escudo leva­
do de cabeça para baixo, na ponta de uma vara,
conduzido para o cadafalso, que se achava cerca­
do de tropas e enorme massa de povo.

«Doze padres, sentados no cadafalso, entoaram
as «Vígtles» dos mortos. Depois de cada versicu­
lo, durante uma pausa, um arauto de armas des­
pojava, desde o capacete até as esporas, o mise­
ravel, e gritando: «Este é o capacete de um cava­
léiro desleal! E ... ta é a manopla de um traidor!

"Esta é a hat.ha de armas de um pérfido !»
«Quando o escudo com o brarãõ do conde­

naçlo acabou de ser partido em pedaços, a golpes
dê artelo, os padres cantaram lugubremente, as

horríveis maldições contra o culpado, e sua raça,
contidas n salmo 109 de David.

< Dep us urna b cia de agua quente - simbo­
lizando o banho de purificação que tomavam os

hpns cavaleiros na véspera de serem admitidos nas

r ens de cavalaria - foi-lhe derramado ignominio­
arnente na ca eça

� Depois do que enfim, com a ajuda de urna

c rda passada sob 41& axilas o infame degradado
foi decido do cadafalso par d ntro de um ataú­
de, onde coberto de um pano mortuário foi con­

duzido para o local do suplicio - que consistia na

decapitação.
«O capitão Frangef - a �s .ent.i o crr nista­

deve ter sofrido (J suplicio, comi uma libertação -

após uma tão hurnllhante ôegladflção.

- ,.,..

,
.

-, o único
FLORISBELO

-

ALFAJATE
RU'H Joã()��Pint(). 21

:'IIIIUíIIUlllllllilllllmlílnnllliín.UIIHIIIIUt-nn'IUllffiiiu111" .... 1111111111'111111111111111111111 .... 1111 .. 11111 .. "11...

!
A E X p-ó S"VÇ'ã::'���

dIZ ELTAS FEIN'GO-LD
HUA FELIPE: SCHMIDT, '5� - TE�. 1 ;03

E
VARI DO ORTIl\IE"TO D,E :•. ��

'" . c?'.. o." (1.() �� .ii4
La�Qnu'la.\ - LH"rU.a,� - �nlhl1.\ '.)'U 1.\

Q. 'i?"p' {1: '11
IZ �cJ.a.\. -

...

ffilj"CÇalZ.\ lina� p,:�.a�i OIllIZIt.\""
:fi • • " ,..,

d�hho"áJ e 'Co H Q tt5 Q".
..

TAPEl ES E CONGOr: UNS..
VENDAS A VIS:r B PELO SISTEMA

CREDIÁRIO.
PhO "IANÓPOL S

I
�

1
ê
â
=

.:

!
':' ,.._

, \, :'
�"'..-::.�*�
� ,��_� '

.. ..,..,.'.,
IftnU '"llu'nlhr"�'f t1 .. III}'I .. Ilt1II�I ..&íllli't .. I1Il .. lllu�lilln'lllIlÍ'ulllnn .. IIII 1I u " ..

I· �,,'I"'",�
> .'

..

Restaurante Estrêla

Asseio e prontidão
yvALDEMIRO ftLVES
Praça 15 de Novembro

_. _ �- �._I-

�

!1f�
� ... mas

Saturno
é melhor.

F'e brica de Choco­
late Soturno

BLlJM ENAU, S. C.

representante em Florianop.:
JOSt P. LIMA
Caixa Postal, 49

� _ ..

-: C o m é r c i o por A t a c a d o :-
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CENTRAL
WALTER MEYER

300/332 Caixa Postal, 49 - End. telegr.: MEYER
Telefone, 1072

B'LUMENAU
SANTA CATARINA - BRASIL

Oficina Mecânica
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Desde o dia primeiro de junho, acham-se em

a ividade os alto fôrnos de Volta Redonda, um
das maiores realizações do g êrno Getuti Vargas.

A capacidade do gazontetro da al o Iõrno é
de cinco milhqes de pés cubícos.

E' em Ita Redonda. que o carvão extraíd
das jazidas d-o nosso Estado, depois de transforma­
do em coque, será carregado no alto-Iôrrro junta­
mente com o tnério de ferro de Minas G raes,
para a preparação de {erro gusa

Possue também, Volta Redonda, uma usina de
sub-produtos e dlstllação do carvão na coqueria,
obtendo-se daí Iiéor arnonial, benzol puro, toloul
puro xiloJ puro, nafta-solvente e alcatrão crú.

Os gasômetros da coqueria - o menor com

�. milhão de pés CUblcOS, e Q maior com capacida-
..... o de de cinco milhões e a altura de 92 métros, con-

sumtrão ).7 vezes mais água do que o Rio de Ja­
neiro, cabénjío às necessidades do alto-fôrno a maior
parcela.

Tudo foi previsto em Volta Redonda - esco­
o

Ias primarias} grupo escolar modelo, recentemente
- c!)nstr ido', Corpo de Bombeiros, equipada quanta
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qualquer outro, serviço telefonico com estação pró­
pria, guarda interna, devidamente uniformizada,
que te por missão a vlailância do material, Um
Tiro de Guerra, onde a juventude cumpre seus

deveres para com a Pátria, uma escola técnfca
profissional, onde são ministradas aulas noturnas
para os operarios, realizados trabalhos de caracter
pratica j no esporte os operarias têm os seus tearns
de basquer, futebol, um ótimo ring para lutas de
box e uma esplendida piscina para competições es­

portivas; cinema, igreja, ônibus para o' transporte
urbano e uma assistência médica, que tem mereci­
do os maiores cuidados da administração, com con­

sultortos instalados e dotados de material moderno
para diagnósticos, e posante aparelhagem de Raio X.

Volta Redonda possue também um Aéro-Club,
que conta atualmente com mais de 700 sócies, dis­
pondo de uma pista de 800 x 400 métros e ótimo
hangar.

Volta Redonda é, incontestavelmente, o orgu ..

lho da Siderúrgia no Brasil marcando um símbolo
na história do nosso povo.
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Oazolina e Oleos =Energina-
Acessórios para au tomoveis

Pneumáticos e câmaras de.4<......
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Um pouco de·

HUMORISMO
HISTÓRIA DUMA BRIGA

o juiz olhava severamente pa­
ra os dois homens que tinham
sido levados à sua presença.

- Francamente - disse - não
compreendo a razão de sua bri­
ga. Não é verdade, que os se­
nhores se conhecem há vinte
anos e há vinte anos moram no
mesmo quarto?

- E', sim senhor - disseram os

brigões,
- Então, por que foram brigar,

após vinte anos de amizade?
�,

.

Um dos homens se adiantou.,

'.
-,'

..
- F.rai o seguinte, senhor juiz. O

" .... Juca tirou um bóde na rifa. Co-
".

mo não tinha lugar onde guar-
..... '. da-lo perguntõu-me., se o bóde

"'!..... podlã dormir uma noite em nos­
so quarto. Eu disse que sim, e
o bó e pormiu conosco. Consê­
gUI suportar o cheiro No dia se­

guinte êle ainda não fínha en-
contrado lugar para o bpde e o Iiai;

.-' bótíe dormiu conosco outra vez.

O cheiro ja estava ficando pior.
Mas, no fim de uma semana i
não se podia mais respirar

-

entro
do quarto. Era bóde só. .._

- Sim, mas - disse o juiz -:, .. -:,.
por que nã abriu a janela? .:;

- Pai por isso, j ust mente, que
nós brigamos - disse o homem �.
com indignação. - Imagine o se­

nhor que êle abriu a janela e

soltou todos os meus pombos!
, .....

'E.NTRE AMIGOS
- Ah l Acabo de comprat um

barometro para saber quando vai
ohover.

- Oh! Mas que extravagân-
ia I P ara que, pensr voce, ue

Delis lhe deu o reumatismo?

QUE PRESSA!
Com quem é que estavas á

conversar, na por a há quasi
uma hora?

- C m a D. Clara. Ela estava
tom pressa e não tinha t mp
para entrar.
.._ ,_.

r
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MENDICIDADE
- Senhor, uma esmolinha, pelo

amor de Deus.
- Eu não dou esmola a um

homem robusto e saudável eo­

mo você.
- Então, o sr. imagina que, por

um simples tostão, eu tinha obri­
gação de ser corcunda ou de ter
uma perna partida?

CAUSA DE DIVÓRCIO
(Dos jornafs)

«Dizendo que o marido é ma­

niaco pur fotografia, a sra. Ge­
raldo Cámara instituiu hoje, ação

e divórcio»
- �Ie acha que sou muito fo­

togênica - lamentou-se ela - Per­
segue-me por todos os lugares.
Ainda outro dia, quando eu es­

tava no banheiro, quase morri
de susto, quando o vi, trepado
num cano a me fotografar «au

naturel». Já estou farta desta
brincadeira.

ENTRE GATU1'\OS
- Presta atenção no que estás

fazendo.
- Porque?
- Sim, porque não gosto de lêr

no Outro dia, nos jornais, a r e­

I, ção dos objetos que deixamos
de levar.

ROMANCE DE A MOR

Vi-a domingo. Na segunda
Narrei-lhe em cheirosa carta,
Minha paixão profunda.
])(a terça esperei. Na quarta,
Respondeu-me num

I

postal:
<Vem na quinta». E eu que sru

bêsta,
Tomei quinta por «quintal». Mas

na sexta
Esta funda paixonite estava já

extinta,
E no sábado eu só lembrava da

tunda
Que apanhei sexta na Quinta ...

Belmiro Braga.
IMPRUDENCIA

Duas amigas encontram-se na

rua e uma delas pergunta:
- Soube que seu noivo rom­

peu com você ... Por que mo­

tivo?
A outra, depois de lastimar-se

amargamente, responde:
- Mamãe teve a imprudencia

de lhe dizer que quando tinha a

minha idade era o meu retrato ...

(t �lZnda a\?uf�a dIZ ú{ftuufida_
d41�" .í fila0 Pllia (f�Im�ia fP"o­

j'U!��O, P'loça 15.

Segredinhos nas cavalariças ...

. .... �

FREITAS & elA .

Va: ejo e atacado

• s. c .
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Tinturaria 'Guar ny'
- de -

JOAO BATISTA DOS SANTOS
Rua João Pinto, 1 í - Tel. 1-128

Especialista em lavagens quimi­
cas em roupas de homens,

senhoras e crianças.
A maior e mais antiga da Capital

'''li
� t �'�i;,

"'i-.:r
Escritório Imobiliário I '�;

A. L. Alves li' tJ.'i
Rua Deodoro n' 35 �� :�:
_: Florianópolis:- ,A,.

'f! r' •.:
"'/lto !OI

� ,. -t

..,Encarrega-se de: compra"
venda, hipoteca, legalisação,

II avaliação e administração
de irnóvéis.

Organiza, também, papeis
para compra de proprieda­
des pelos Institutos de Pre-

vidência e Montepío
Estadual.

-.

����"�i�\�,"\lll\�\�����

A:lfai,ataria
�f,O-RNE LU

.:'!f
ic Elegância de seu corpo !

u». 'J:'IRADE TESO I 8

INSTITUTO
DE DIAGNÓSTICO CLINICO

-DR. DJALMA MOELLMANN­
. +

Formado pera Universidade
� 'ríe Genebra, com prática nos

'S". hospitais eu ropeus.
... 1':"."

� '�, Clínica medica em geral, pedia-
!�... 'ria, doenêas do sistema nervoso

aparelho: geníto-urtnano do
trornern e da mulher.

1{.:'� Assistente Técnico:
.�,�- DR 'pAULO TAVARES -

Cursos.de Radiologia Clínica com

o dr. Mãnbel de Abreu Campa­
nario São Paula), Especializado
em Htgicne e Saüôe Pública pela
Uníversidad ... dJJ Rio de Janeiro.
-; GABINETE DE RAIOS X:-

Padaria e Confeitaria

SOCHER
RUA 15 DE NOVEMBRO, 352

BLUMENAU

OS rrre lbor-ees doces

Bebidas nacionais e estrangeiras

ENTRE ESPOSOS
_ Quando um de nós m irre,

irei viver 110 campo, em meio da
verde paisagem e das flôres .

.

- Mas, bichinha, se fôr você

que morrer primeira?
- Ah! meu caro, deixemos de

mau agouro.

GARANTIA
- Então o senhor me garante

que este cão é fiel?
- Certamente. Já o vendi três

vezes e sempre valou aquí dois
dias depois.

.

y

.<t�C�RTAZES
Ab rrecido com, as. queixas do

público con ra as senhoras que
conservam EIS seus chapéus na

cabo ça durante as representações,
Q diretqr de um- teafrn de �ew
York mandou aflxar à en rada e

nos corredores vistosos 'car azes

com Q seguinte avi Q;'
A fim de não molestar as se­

nhoras ido as, estas ficam dis­
pensadas de firar o chapéu du­
rante o espetáculo.»

As reclam ações cessaram corno

por encanto,

AGONIZANDO
- Então, está pronto para a

grande viagem ? - indaga o con­

fessor.
- Psif! - suplica o enfermo. -

Fale baixo. Minha mulher é tão
ciumenta, que é capaz de querer
morrer comigo, só para saber on­

de é que eu vou!

JOÃO DE BARRO

Um guarda-fio da Leopoldina,
depois de percorrer as linhas te­

lefonicas, informa o chefe inglês,
que as transmissões estavam in­
terrompidas, porque o João de
Barro tinha feito a sua casa no

poste .

Diz o inglês: - Diga Sr. João
de Barro que desvie casa 5 me­

tros dentro da linha, senão man­
do embargar obras.

CA VACOS DO OFICIO

Urq mestre-escola, depois de
desenhar na lousa, com todo €a­

pricho, um bote, escreveu sob
o mesmo as letras: BOTE,

Em seguida, chama o aluno
mais «cabeçudo» da classe, dês­
ses, que deixam o professor de
cabelos brancos antes do tempo:

- Você, Jeronimo (com o pon­
teiro, indica a letra B), que le­
tra é esta?

- Essa aí... é... é B, seu
mestre.

- Muito bem" E' esta outra?
- Essa ôtra ., e O.

Perfeitamente. Agora res-
�... panda � B com O o q_ue torma ?
.�, - B cum O.,. íaiz' ... BO.

;.".;� - A?lan e. A ,letra seguinte ?
... ..

- E � .. essa e T.
"_�". � E-a ulthna?

>

- A urtima ..• é ... é E, seu
mestre.

.
- Muito bem. T com E' o que

forma?
- T cum E forma. , . TE.
Depois deste bruto esforço, o

o professor ficou na certeza de
que o menino compreendeu.

- Bravos ]eronimo. Agora feia
tudo numa vez.

.

Com os olhos muito abertos,
fitos no desenho. depois de pen­
sar um bocado, o jeronirno leu,
compassadamente:

'

_' CANOA ...

IRONIA

- Que ironia êssa do desfi no,
geme uma jovem manicura.

- Tantos homens me dão suas

mãos, e nenhum pensa em pedir
a minha.

FORTIFICANTE1:�
- Este .íortlficante que o se-·'·�nhor me mandou é estupendo 1

doutor. Antes, quase não tinha
força para corrigir o garota, Ago­
ra é o pai que não se afreve
quase a entrar em casa •. ,

TELEFONE 1281
.

..
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Casa Santa Rosa
ORLANDO SCARPELl,I

.' "
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i .

Telegr. : -Scarpelll»
•

�
lf ;.-: Telefones
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Caixa Postal 51
•
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I Rua Consel Mafra, 36.
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Clube Blondin
Engalanou-se todo o Club Blondin, para fes­

tejar mais um aniversario da sua nóva Séde, na

semana Antonina, festejos esses, que se vão já
tornando tradicionais na Laguna. As decorações

I Internas do predio, com as suas cores írisadas, a

misturar-se ao tom senhoril da ornamentação dos

.majsstosos salões de palestras e de dansas, davam
bem a ideia do fino gosto e requintado apuro com

que se fazem as festas no elegante Club da Praça
Floriano Peixoto.

Desta vez tivemos a ventura de ouvirmos em

15a. audição a esplendida «Orquestra SInfônica» de

Florianopolis no seu primeiro concerta nesta cida­

de, sob a impecável regência do rnaéstro Jorge
Kaszãs, Um conjunto selecionado com mais de 30
figuras a executar magnificamente musicas de Bal­
Ie, Brahms, Chopin, Rossini, Massenet, �atelby,
Waldteufel, Napoleão, Nep m4ceno e do suavlssí­
mo violinista catarinense Carmelo Prisco Na psi
meira parte do programa, em que - a ((CançãO'l
a deliciosa musica de Carmelo Prisco e o - "Batu­
que» .� dê Nepornuceno - se misturaram em con­

trastes e ijarmonia-s. onde o sentimentalismo e

alegria, b�m brasileiros; se casaram períeítamenta'
não sabemos que melhor apreciar : se a musí a

propriamente dita, si a regencia firme e competen-
te ou si a execução magnifica do conjunto orque­
siral. �Zingara", e <Dansa Húngara numero 1 *,
tambem íôrarn ótimas.

A segunda parte programada, foi executada
magistralmente pela jovem pianista catarinense, se­

nhorita Vilrna Richter, cujo pulso forte muito ad­
miramos, tendo arrancado da seleta assistencia en-

tustastícos aplausos nas interpretações difíceis de -

«Variações sobre o Carnaval de Veneza», de A. Na­
poleão e de -Scherzo-, de Chopin. A terceira par­
te que agradou bastante, principalmente as execu­

ções de «Em um Mercado Persa» e «ThaIs - Mé:..
dítatlcn-, terminou o esplendido programa, deixan­
do-nos vivas recordações, aqueles momentos de ar­

fe vividos na noite de 15 de junho, graças a es

esforços inaudítos do Dr. Paulo Carneiro, em pro­
porcionar a03 associados do Blondin, festas desse

quilate. Infelizmente nem todos os socios, porém,
correspondem ao sacrificio dispendido pela direto­
ria do Clube, abstendo-se de comparecer às suas

festas quando deviam dar a elas mais brilhantismo
com a sua presença.

Não obstante, o salão apresentava um aspect
maravilhoso, em que as cambiantes de luz, o colô­
rido das foileftes e -frou-frou- das sedas nos pas­
sos das dansas, de mistura com a sobriedade dos

smookings, faziam a beleza e a animação do baile
de gála, que se prolongou, numa linha írnpecavel,
até pita madrugada.

O Lira Tennis Club de Florianopolis, ofereceu
um numero de arte que multo agradou. o tango
«La Cornparsitas , dansado com maestria pela se­

nhorita Dirce Veiga e pelo jovem Soncine e histo­
toriado ao microfone pelo Sr. Edú Machado. O
concerto foi iradiado com muita clareza pela Difu­
sora: desta cidade, o que vem cabalmente dernon­
strar a boa vontade e o interesse, de elevar alto
o nível de cultura de Laguna.

Estão pois de parabéns o Snr. Dr. Paulo Car-·
neiro e seus companheiros de diretoria, pelo so-'
cesso alcançado e oxalá continue o Club Blondln

. ..;,��-
a oferecer noitadas rnemoravels como a d 15 d > �
junho. •

.
- .':.... �
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Serra Alta,
deira joia

verda-

,.

serrana

catarinense
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Conclusão

rão fabricados. Até a indústria do sabão foi pre-
I

vista.
Em Ja.neiro do corrente ano, as «Indústrias

August� Klimrnek SIA.- inauguraram o mais mo­

d:rno c�nema de Santa Catarina, rivalizando com o

Cln� Ipiranga de São Paulo. O prédio foi eon­
struido só por empregados da fábrica. O teto, ím­
portado dos Estados Unidos, é construido de di-

ersas «folhas», em cujos intervalos estão embuti­
das inúmeras lâmpadas. As paredes são de uma

decoração perfeitíssima. O seu aparelho foi o úl­
fimo importado da, Alemanha, durante a última
"guerra, é o melhor que se póde imazínar. A acús­
tica é tão r.:,e.rfeita que ? mais exigente esperador
nenhuma crttíca contra este centro de diversão po­
derá le anta)".

. :Meia. nora antes de cada espetáculo, há a

presentação das mais belas músicas. E um con­

forto, espiriíua] nos domina por completo'. E' írn­
possível .de�cre ,ef com alavras o, que se passou
np meu -Intímo ao enetrar pela primeira vez no re­

cinto do «Cine Brasil» de Serra Alta. De súbito
um sentrrnenlo ane dominou e senti vontade de rir
e .chorar ao mesmo tempo. Aconselho, pois, a to­
dos que puderem passar por Serra Alta a visitar
esla maravilha cinematogrãííoa.

'

Por tôda a regiãb h·á grande vari edade de ár­
vere, s�bréssain�o-se o .pinho imbuia, guatarnbú,
peroba, jacarandá etc .. e o x xírn Gle esptnho, e

dessas madeiras, são tabrícaríós inúmeros artigos.
Há a fabrica »Carlos Zipperer Sobrinho», fun­

dada em 1923, e que cinco an s após foi amplia­
da, o upando, atualmente, notavel prédio industrial.
Com seus 115 empreg-ados, produz artefatos de ma­

deira, móveis, podas, armações para janelas, além
de outras especialidades do ramo. A sua expor­
tação é tanto interna, para todo o território rasi­
leiro, como' externa, sobretudo para a Argentin e

até para os Estados da América do Norte.
• .

Convém mencionar, de modo especial, utra
fabrtca de artefatos de madeira! «Ar eíama Ltda.
Com apenas um ano de existência, e sob a invejá­
vel direção do sr. Afonso Keil, gerente da nóvel
indústria, a sua posição relevante dentre as mais
importantes fábricas nacionais no g�nerOt jà se to -

na visível. Dispondo de pessoal 'verdadeiramente
especialista no assunto, são os seguintes os seus

principais artigos: para-luz, argolas para guarda­
�apol bfs�oiteiras, cinzeiros, cerzidores, cofres, esto­
jos, fruteiras, facas-abridora, porta-livros, porta­
canetas, porta-relógios, vasos. esculturas em n6 de

pinho, artigos de xaxlrn e samarnbaiaçu, além de
u ma grande variedade de objetos para presente.

.

E' d.e capital ínterêsse 'Observar com que ra-

pidez e firmeza esses <artístâs» contribuem com a

sua produção, aparentemente modesta, para elevar
bem alto o nome de Santa Catarina e do Brasil.

Está despertando atenção geral, uma fábrica
que produz um preparado a tomobi'Istíco, denorni­
nado <Graftna», Após seis anos de continuas ob­
servaç�es, chegou-se à conclusão de que êsse pre-
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PARA RECEBE� AMOSTRA GRÃns
ESCREVA o SEU ENDtRECO AO

lIBORUCRtO OOli S. I.
CAIXA POSTAL. l6

BLUMENAU _ SANTA CAIARJtlA

parado diminue o consumo de combustivel (até
20'/.) e aumenta a durabilidade do veiculo.

Basta citar-se o número total de automoveis
e caminhões no País, que é de 200000, para se

compreender o motivo do aumento, em grande es­

escala, da produção de .GrafinalO•
Serra Alta é uma das cidades de menor per­

centagem quanto ao analfabetismo. A educação de
seus filhos está garantida, pois, basta mencionar o

<Grupo Escolar São José», dirigido pelas benemé­
ritas Irmãs da Divina Providência, para nos

certificarmos da afirmação .: A direção geral do no­

tável educandário está a cargo da Irmã Nísia, pes­
soa de grande tirocínio em matéria educacional.
Com mais de trezentos alunos, nota-se por tôda a

parte disciplina e progresso. O Jardim de Infância
constitue parte relevante do estabelecimento. Aí
as C1 ianças passam alegremente as manhãs em com­

panhia da bondosa Irmã Lucinda. que sempre en­

contra uma distração para essas pequenas criatu­
ras. O salão nobre é amplo e dispõe de palco,
onde as alunas representam hilariantes peças tea­

trais.
As salas de estudo são modernas, sobressain­

do-se as do museu e de bordado.
Junto ao educandário fica a Igreja, verdadeira

relíquia religiosa.
Aulas de educação física, de canto, de musi­

ca, de pintur, são rntntstradas, gaiantíndo-se, assim,
a perfeita educação da criança brasileira.

Outro importante estabelecimento é o «Grupo
Escolar Orestes Guimarães>, recentemente inaugu­
rado, onde dezenas de crianças iniciam a sua vida
estudantil.

Eis, aí. Se rra Alta. E, êste recanto maravi­
lhoso é visitado, anualmente, por centenas de estu­

dan es, turistas, vi, jantes, industriais, pois, os no­

mes de «Hotel Stelter» e «Hotel Central. slo co­

nhecidos além das fre nteiras catarinenses. Nada
deixam a desejar O Hotel Stelter é o mais anti­

go. 'Dispõe de ótirr o pessoal. e o casal Stelter não

mede esforços em bem servir os seus hóspedes
Muitas pessoas, moradoras nos arredores, preferem
fazer ai JS suas refeições, pois sabem do u��io t

apuro com que são preparados os apetítosor
manjares.
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Clube Cultural
"Ordem e

Progresso"
Por Adernar Américo Madeira, Secretário Geral.

A data de 17 de junho de 1946, assinalou o l° anivers rio da

undação do Clube Cultural 'Ordem e Progresso", organizado por

um grupo de jovens r identes nesta Capital. visando proporcionar

aos seus associados, por meio de palestras. conferencias etc.. o le­

\ antamento do nível cultural. organfzar passeios, jógOS e outros di­

vertimentos; promover campanhas de cunho nítídameqte patríôtfco
e humanitário, como a alíao!)t'ização: ampliar por eios diversos .a

assistência cultural e recreativa. esde que não cont artem. cs pri -

cipios básicos estatuários. Con rário aos costllII\es e bôá vontade ria

diretoria. deixou-se de promover as devi a festividac{es: c rnemo­

ratívas àquela magna data. o sígnfrícatíva para esta én,tidadc. em

virtude de justificáveis mo vos, entre quais 'pode-se menetonar­

a dificuldade ver'fic�da pela falfa de uma séde social, oncl,e Se pu­

desse tratar a com Icxídade dO assuntos sociais. ÉSte fato'\' e ou­

tros rnaís e não serão citados..
contrtbuíram para, que a referida

data paS'sasS� sem as' devidas. rnanífestações festivas, o que ora ape­

la-s para. as llabituais gentileza e �enerosidade de "'ATUALIDA­

DES", no sentido de úblicar estas linhas que apresentarão as ex­

cusas d díretoria, pela ocurrêncía supra aludida.

Não obstante aquele ponto de vital ímportâncta, privando a so­

ctedade por 1.l,!l1 grande lapso de tempo, os componentes da direjo­

r;2, em Coolleraçab com os demais associados, tem com satisfação I!

precisão moVido as dellcadas circunstâncias desfavoráveis, procu­

ran Q se�.x: enaltecer os ideais do Clube, trabalhando solidária­

'J m�te' para.co seu engrandecimento e populartdade,
_.. 'i'�" .AsStl'?:'!JÍq�curto espaço de apenas 1 ano, encontrando à sua

J;... f nt�, odâ" liorte de obstáculos, conseguiu já a sociedade apresen­

',. t 'umà p�2 teatr� de grande monta, 3 apreciáveis excursões e

",-. 'li úlne'l:'as reuniões litél:o-musicais, as quais foram realizadas com

�
- graoêie. su esS�
� A 1a!:>v.;r diretoria há pouco eleita e empossada, nas atribuições

.s.e sua resptinsaqilidadeL entre as medidas mais urgentes, deliberou

'ii segtfmte: t) pubíícação dos estatutos sociais, conforme "Diário

,0fi�ial. do Es�ado" ae 14 de maio de 1946 e devida averbação no

artdrío .de 'Regish:o de Titulas e Documentos, sob n. 192, fJs 98 do

ÜI\"t'O D. e-A� 2) confecção de 20Q exemplares dos referidos estatu­

-.til':; '3) apresentação de uma peça teatral. As duas prrmelras pro­

"'ldêhcias já foram satisfatóriamente executadas, a 3" em realização.
Felizmente agora acha-se preenchida a lacuna que se vinha ve­

lficando: pode finalmente a agremiação contar com uma sala à

Praça 15 de Novembro, n. 19, onde está sendo instalada sua séde

social, estando a diretoria habilitada a dedicar-se mais assiduamen­

te para tomar todas as medidas inerentes à organização social, como,

secretarta, tesouraria e criação de uma biblioteca para atender as

riecessídades culturais e recreativas de seus associados, para a qual
ia! cpnvenclonado como patrono "Cruz e Souza", graode poéta ca­

tarlrÍeru;e. Outrossim, incentivam-se os preparativos para serem íní­

.ciadós os ensaíos para em Julho próximo ser apresentada a peça

-teatraí intitulada "Divino Perfume". que espera-se causar grande
'Cxlto nos meios teatrais.

O CIube Cultural, em agradecimento. e querendo prestar uma

modesta, mas sincera homenagem em retribuição ao nobre e cava­

Ihetresco gesto de dois cidadãos que integram os meios sociais Flo­

rtanõpolítanos incansáveis batalhadores do progresso cultural e re­

crcatreo desta Capital, João Batista Pereira. eminente Diretor da

::Jnprensa Oficial do Estado e Luiz Carlos Carvalho, Inspetor da

?azenda, os quais prestaram sígniftcatívos serviços ao Clube, pro­

llOrcionando meios que oferecei am à SOCiedade oportunidade de

!l'Vançar com passos mais flanes e largos, foram convidados por de­

-Iiberação unânime da diretoria, a fazerem parte do quadro social,
na qualidade de sócios beneméritos. de conforrrudade com o Art. 60,

. '�etra C, dos estatutos, dignidade esta conferida sómente às pessoas

r
que prestarem relevantes serviços ao Clube.

� -�' Desta forma, continúa e continuará o Clube Cultural "Ordem
�

."
e

pr.ogressa"
a

.1.
utar, re 'estindo-se urncarnente do esforço próprio

. .d!?, seus componentes, como o fez. até agora, para a sua honesta e

! .'. di ereta manutenção, visando ampliar e difundir cada vez mais o

'l";HO de suas atividades, em busca de um futuro de ininterrupto e

cresceu te progresso, "indo cert.1mente constituir mais um ambiente

de. dlstração e cultura ao povo de Florianópolis que a êle solidarle­

'zar-se, �fl!liveIm�tel:epresentará também um papel de preponde­

Tallt� estlmul'!, pàp que a nossâ boa gente trabalhe na criação e

.dl.f'l15a� de' instituições de idêntica natureza incentivando li cultura
� ..

'

-clld}l..vez.'fuais ampla da nossa mocidade. Assím, todos os bons bra-

�leiro:l, con,,1ct9� neste lté\trlótico ideal, COoperarão unidos para que
esta ,Ju:ventllde1se !orn.e ful;!a.e 1ntel�stualmente culta, lutando ,pela
grandeza'do J3rasi.l' Oe amantiã; digiíó' e eat>acfiado de rnarcltar na

vanguarda dos países Civilizados, tomando uma Nação ForteJ Unida

e zespeitad

. "".

--'--'---'-'-'-:-�-----l
t

«Salurn» - Fone 1394

Completo
timento de

SOf-

i
.

•

I
t

!

I
-

Rua Conselheiro Mafra, 44

. Ftorlanópol is

... - ,.
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Maudala
ALCIDES ABREU

DJ. História nos arcanos penetrando pouco e pouco, e
I 3 segr �':os rompendo e os ilames desfazendo, dos homens

) ela te!' ';1 a madrugada assistimos e o despontar também.
00 Quil ôt antigo as vered:as percorremos e de Karnak o
1 :mplo c'evísamos e de Moeris nas águas límpidas nos 00-
: hamos ) pó, da longa caminhada em línia pura assim
,�e3feit". aos passados séculos a mensagem leva do Pre­
»ente granuioso e enobrecido. E essa mensagem, de glória
\ ecida, das conquistas humanas o receptáculo audaz, as

gnotas eras devassa e nelas implanta a dádiva civiliza-
11.01'3 dos presentes dias.

E caminhamos mais e mais fatos e mais coisas distin­
guimos na senda dantes trilhada nunca por mortal algum.
Modas, assírios, frígios e povos outros no horizante diví­
.amos e a bravura sua e dos maiores seus, extáticos apre­
ciamos. Com Éolo na Grécia entramos e os ventos seus

agrestes, crestando a 'pele e a vontade enrijecendo, dão-nos
<ôrca muita e .muita inteligência. Sócrates ali está a ensi­
Ha,' e depois, bebendo da cicuta o amargo cálice, sereno
e nobre inda o distingo. Não compreendido pela gente sua,
aos pósteros um exemplo deixou de galhardia e uma dou­
trina mui perfeita, quasi divinal. De Aristides o campônio
votar eu vejo ao ostracismo e o inocente e virtuoso ao
exílio marchar a visão me toma, repelente. Vejo Safo as
Saturnais dansando e o lúbrico amôr e o gozo sem lirní­
tes a pregar atônita e insatisfeita. Morais misérias vejo e
"'uina e morte e decadência, e o desaparecer alfim. De
Roma a Águia os céus devassa e os corações consome e
os povos avassala. Ao inimigo em pó transforma e ao
vencido após do General o Triunfo magnífico, torna es­
cravo, pasto de mil vermes, da fúria sustentáculo. Anibal,
o Cartaginês vstórias ganha gloriosas, mas, morre, tam­
bém êle vencido, pelas próprias mãos. E de Cartago nada
resta, nem lares, nem árvores, pessoas muito menos.
Roma vencedora e soberana, ao mundo leis ditava e aos
povos todos da terra, altiva governava...

Pelo deserto Afríco a peregrinação Mosaica percebi
e do Vermelho mar rompidas as águas distingui. Vi do
Faraó o ódio, a ira furibunda e os exércitos em persegui­
<;5.0 lançados, dos impotentes viajores, de Deus eleitos e
dos homens odiados...

No Sinai o Deus em fogo de sarsas fumegantes, fa­
lando mui ereno e mui bondoso, vi. Das Duas Tábuas em
letras mui simples e em palavras mui explícitas o con­
teudo li e no fundo dalma, completas as plantei.

Vi lutas, combates, pugnas e mortes e da Promissão
'ferra, os horizontes varejei. " Vi Jerusalém e a Arca

da .Aliança, os sumos sacerdotes, os patriarcas, os juizes
e os reis alfim. Vi Salomão na magna etapa o templo de
OU'I'O construindo e de Sabá homenagens recebendo e de
Ofir pedras, marfins e diamantes.

Da.. Híerosoltma soberba, a destruição, impávido, as­
sistí e as labaredas que de Salomão a obra consumiram,
mas não o nome, a glória e o brilho, assassinas e incle­
mentes e as vi subindo, a morte a semear...

,

T An onina Torre trernúla já de Roma a Águia So-
\ .... berana e no durp trabalho o judeu coitado, eu o vejo a
� '. h' .... labutar. Gale:ras tomam da metrópole a marítima derrota

da Palestina levam o ouro, tapeçarias, brilhantes, as ri­
quezas todas...

m riqueza, no entanto, delas a maior não vai, fica.
Demais pequena para comportá-la, Roma não merece

r"·... .ê-la fiem. a palpitação Sentir-lhe pressurosa.� »

*
'; � 3 * *

t� � -. Do Cristo, por sobre. a Judéia inteira as flamejantes.

oarâbolas e a voz tranquila se espalha. E espalhada, fru­
r' ,tJtl!iCâ e fruto belos, sazonados, ao mundo ostenta atô­

... f nito...

.,. ' *

* *

Díver em-se, contudo, os Romanos, e muito, para apa-
.gar ela Romanas belas e das bacanais do paço, a Jem­

J rançr atroz e sempre companheira. Não querem e não
• f

pretendem er definhar O sangue que escaldante as veias
h� -. !he percorre e ao prazer, ao deleito, ao gozo os solicitam,
� inclemente, Banquete jogos, mil divetimentos à mente

r.:'i'1t,'lhc o ('0rre e..,:e�tam. a vitalidade e no. vig:or até hoje
'Ir- 1l11gU 1,\ I da judia, so sego rmpoern a ln .tínto e dela

f.\z2'm amiga e amizade duradoura.
'. .

*

* *

.

Dois legionários que a falar, em flagrante, os encon-
f�'e , assim se expre am na linguagem sua, bela, e nossa
conhecida:

De lfi.iam é h('.i0 a fes ta no J alácio encantado de
'. 1< la b 1' ... , II uita �1 de .. f'ilar verem s.

Sociedade
Beneficiadora
de Madeiras

Ltda.
TELEfONE 1248 - RUA 7 DE SETEM-

BRO

Blumenau

fornecedores de Madeiras

J
I

em geral
forro paulista

Encatoneiras de qualquer
, .

especte

Alinhamentos. etc.

Especialidade:

soalho marca

STROBEL

I
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Instituto Catarinense de
Radioterapia

Anéxo a Casa de Saúde São Sebastião

Diretor-Técnico

Dr. Paulo Tavares

Diretor.Clinico

Dr. Djalma Moellmann
Viajem de especialização em radioterapia

nos Institutos de

Montevideo e Buenos Ayres.

Curso de especialização em radiotérapfa com
os Drs. Carlos Fried e Nelson Carvalho, no

Instituto de Radio São Francisco de Assis,
São Paulo.

I
1

Instalação moderna da Fábrica «Westhinghouse» com a potencia
•

de 220 KW. e 35 milampérs, permitindo Rõengtenterapía

profunda, semi-profunda e superficial

t
t

i

Radiumterapía:
!
ii
,

I
atestados d. eficácia e dosagem fornecidos

pelo Governo Americano.

o Instituto possue 115 miligramas de

RADIUM importado dos EE. UU., trazendo

força elétrica própria
permitindo tratamento regular e dosagens

exatas.
o

Largo São Sebastiào
FI

·

nõ oli

S. CatarinaI

•
t
t
•

1
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Comércio e Indústria

Telegramas: "HOEPCKE"
MA:TRIZ - Pl0rian6poUs - Santa Catarina.

I
t

I
I

.

,
i

f
i

I

FIld4IS - Blumennu - Sanf.a·CataI'ina.
Joaçaba - �Dta Catarioa

Joinvile - sànta Catarlna,
São Fco. do Sul - Santa Catarina.

Lajes - Santa Catarína.
Laguna - Santa Catarina.

Tubarão - Santa Catarina.

I<JSCRITÓRJO EM CURITIBA - Paraná, rua 15 de
íovembro, fJÜS. 5° andar.

S
-

O J>.\rLO - São Paulo, rua 15 de XOl'('mbro, 200,
'li) andar.

8.\.. -TOS São Paulo, Praça da República, 33, ló
andar.

SECÇÃO DE FERRAGENS
Ferragens em geral.
lfateriais de construção .

Louças e tintas.
Cemesttvets.

SECÇÃO DE FAZENDAS
T('cidos em geral.
Ar'marinho - Tapeçartas
Panos l)3ra.cortinas t' estofamentos.

SECÇÃO DE DROGAS
Perfumarías.
P 'oouto' químicos e farmacêuticos.

I
I!
t
J

i

SECÇ�\O DE MAQUINAS
Máquina' e Dl tore para todos os fins .

. Iotore, Dic. cl - Bíclcleras - l\Iotocicl(.ta',
Rádios - Geladeiras - Enceradeiras.
Material para Instalnções etétrtcas e mecânicas.
I\l tlgos elt:trjeo - Perrnmentas de precisão.
Secção e ieclalízada cm art igos para presentes.

SECÇÃO AUTOSHELL
Automó\'eis f> caminhões - Chevrolct - Ohlsmoblte

Cadikn- - Peças f> acessói-íos "G.:\I",
Produtos de Iwtr61r-o da Ang'lo )[t'xican.
Pneu' e produtos "Coodyem-".
Ofif'inas t' Postos de Serviço nas prlncípa]: chi: des U('

Santa Catartna. •

SECÇÃO MARíTIMA
Estaleiro Arataca - Vapores

•
i

;

I
-- . . - - - ............�. .-. ....................... -

Aparelharuentos completos p. ra cargas e descnrgas
em Florianópoli c São Frnr elsco do Sul.

De pachos marft imo" em F'loi-ianópulls, Siio Frunclscn
GO Sul, Laguna c Santos,

Fábricas de GêlJ e de Ponta, 'Rira Mlria'
FLORIANóPoLIS

, ....... -

'11' • _ � �� ................4>'�-__'...__••-._-_'-
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